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“ Revista da politica externa 


- A noticia politica mais afilictiva que nos 
podia dar o telegrapho e o correio estran- 
geiro, é a do fuzilamento do principe Maxi- 
miliano. E” falsa? é verdadeira? Não o sabe- 
mos. Ainda não foi desmentido nem confir- 
mado o telegramma de Vienna, de 30 de ju- 

“que annunciou tão doloroso successo. 
Veinos que em Pariz não se deu credito a 
essa noticia; mas em Madrid correu ella tão 
acreditada que 'até se assegurava que a exe- 
cução se verificára em Potosi em 19 de ju- 
nho. Se é um facto, inaugura-se. sob bem 
tristes auspícios a nova dominação no Mexi- 
co, e, como nota um diario hespanhol, é uma 
luva arremessada 4 Europa e especialmente 
á casa dos Hapsburgo. Se se confirmar, de- 
ve-se esperar que influa esse acontecimento 
em suecessos que já pareciam irrevogaveis, 
como eram a ida dos soberanos austriacos a 
Pariz, e a suspirada alliança entre a Austria 
ea França. ad 

O que fez que em Madrid se désse cre- 
dito ao telegramma de Vienna foiuma carta 
de Escobedo ao general Benavides, exprimin- 
do pelo modo seguinte o desejo de que fosse 
tractado o principe Maximiliano como fôra o 
general Mendez : A 


Estamos persuadidos, como nossos irmãos do 


festas de que a causa do imperio está vencida,e co- | 


mo elles recordamos o sinistro decreto de 3 de outu- 
bro, assim como os nomes de Asteaga, Salazar e Vil- 
lagomez. O traidor Mendez que sacrificou aquelles 
heroes, já hontem expiou o seu crime no patibulo, e 
esperamos que o governo supremo, 
disposição o usurpador com quinze dos seus gene- 
raes e mais de quinhentos ofhiciaes, dará satisfação 
às leis da nação, para queo Mexico, sempre livre, 
seja grande na historia 6 perante as mais nações. 
Falla-se de novatentativa de invasão dos 
Estados pontificios pela fronteira meridio- 
nal. Pareco que foi feita sem exito por uma 
centena de individuos, apenas. O caso é que 
o partido garibaldino tinha até agora decli- 
nado a sua responsabilidade nesses movi- 
mentos, mas já não se póde duvidar que Ga- 
ribaldi se apresenta como dictador da insur- 
reição romana. E” o. que provam cartas, co- 


ue tem á sua| “ 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


o direito a uma existencia nacional; abandonal-os 
aos perigos cujo receio nunca deixa de salteal-os 
vivamente quando pensam no passado, é de certo 
uma obrigação que o tratado de Praga não impoz 
à Prussia. Dea 

A Prussia, dizem os seus defensores não 
trata de esquivar-se aos seus compromissos, 
mas está firmemente resolvida a cumpril-os 
na fórma e na epocha que melhor correspon- 
dam ao interesse da nacionalidade allemã. 
Provavelmente reserva a satisfação dos seus 
compromissos para as calendas gregas. À 
questão das garantias que pedea Prussia em 
favor da parte allemã dos povos do ducado, 
é a de mais dificil solução, e será, de cer- 
to, a que mais se prestará às subtilesas di- 
plomaticas. 

A Peep do ukase do czar, relativo aos 
bens confiscados na Polonia, é bem pouco 
consolador o que diz uma correspondencia 
de Varsovia: 

Segundo o ukase recente, não haverá mais con- 
fiscações por participação na insurreição de 1863, e 
os bens confiscados que ainda não tiverem sido ins- 
criptos como propriedades do Estado poderão ser 
restituidos aos seus antigos proprietarios. Mas é um 
facto incontestavel que em todo o reino da Polonia 
não ha um só homem a quem possa aproveitar a 
tal clemencia do czar. O ukase imperial não diz 
uma palavra a respeito da suppressão das 'contri- 
buições com que os russos sobrecarregam de conti- 
nuo os habitantes, e que-constitue uma medida qua- 
si tão ruinosa como a confiscação, posto que menos 
violenta, + » | 

Paternal governo ! 
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A nova alfandega e o serviço das 
mercadorias no Douro 


O projecto da canalisação da parte do rio 
Douro, que decorre entre a ponte pensil e a 
Foz, terá necessariamente de conter disposi- 
ções muito especiaes, derivando quasi todas 
da configuração das margens, e da difteren- 
ça consideravel dos volumes de agua, que 
correm pelo rio nas differentes epochas do 
anno, sendo estes volumes assaz diminutos 
no verilo, em comparação com os da estação 
invernosa. | pars 

Sob este ponto de vista, não é possivel 
fazerem-se nas margens do Douro atterros 
similhantes aos que teem sido feitos nas mar- 
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vulgar em obras similhantes nos portos aon- 
pe a differença das marés é consideravel. 

Os caminhos de ferro, ou as estradas 
marginaes, deveriam passar sobre os muros 
das margens, havendo sobre as éclusas pon- 
tos moveis, 

Às dokas deveriam ser munidas de um 
systema de portas, as quaes serviria uni- 
camente para as isolar do rio, não só nas 
occasiões de cheias, mas ainda em qualquer 
epocha, em que o rio transportasse muitos 
depositos, como acontece, em geral, nas oc- 
casiões das grandes trovoadas. 

A largura das éclusas não precisava ter 
mais de 8 a 10 metros. 

Dois inconvenientes me podem apontar 
a este systema de bacias: é o primeiro a 
elevação do nivel no seu interior á medida 

ue as cheias se elevam no rio; é o segun- 

o, o não se poderem evitar completamente 
os pequenos assoriamentos, que poderão at- 
tingir proporções consideraveis com o decor- 
rer do tempo. | 

Estas objecções não me parecem de gran- 
de importancia; pois é evidente, pelo que 
diz respeito á primeira, que pouco importa 
que o nivel se eleve no interior da doka, e 
que os navios seelevem tambem, visto estes 
movimentos se operarem mui tranquillamen- 
te. O que poderia encommodar, em taes cir- 
cumstancias, mais alguma cousa os navios se- 
riam os ventos tempestuosos dos rumos S, 
SS0 ; e é sob estê ponto de vista que as do- 
kas da margem sul do Douro seriam osmais 
bem situadas. 

Ao segundo inconveniente poder-se-hia 
obviar com extrema facilidade, fazendo no 
interior da doka, e na direcção do canal da 
entrada, uma dragagem nas epochas em que 
as sondagens accusassem algum assoriamen- 
to de maior consideração, serviço este que 
sempre se poderia realisar no verão sem 
grande prejuizo do commercio. 

Eu não tenho, como se deve imaginar, 
as pretenções de estabelecer sobre uma ques- 
tão tio importante as bases infalliveis de 
uma verdadeira solução. Não me admirarei, 
portanto, se apparecerem algumas pessoas 
que apresentem ideias adversas ás mi- 
nhas,e mesmo sustentadas com melhores ar- 


nhecidas do publico, dirigidas pelo general|gens do Tejo, e muito menos occuparem-se | gumentos. Será isso muito natural, não só 


ao centro da insurreição em Roma, o ao de 
emigração em Florença. Ainda não se quer 
crer em algum commettimento grave, porque 
se diz que o povo romano está pouco dispos- 
to para uma sublevação ; mas o governo ita- 


* liano tem agglomerado tropas na fronteira, 
- ese póde prolofigar-se o statu quo por ser 
o a TA Dt =» Í E, Seda DÊ ad a cai stad * negro o 

“contrário a qualquer tentativa o partido mo- 
- derado assim como a esquerda parlamentar, 


“ não deixp de dep lidar fi 


| ação o facto 
mbaldi como chefe da in- 
surreição romana. 6 

Em 27 de junho apresentou o snr. Fer- 
raris ao parlamento italiano o. seu relatorio 
sobre a lei relativa aos bens ecclesiasticos. 
Supprime os corpos moraes ecclesiasticos, 
salvo as parochias, c um seminario em ca- 
da arcebispado. Pede que não se nomêem 
mais bispos em quanto a Santa Sé não con- 
sentir em nova ciçcumseripção diocesana. Os 
bens do clero serão todos vendidos sob ins- 
pecção das communas provinciaes. E' uma 


e 


- completa mobilisação da mão morta. 


(Quanto á parte fazendaria do projecto, 
póde resumir-se do modo seguinte: O Esta- 
do será authorisado a emittir obrigações hy- 

othecarias até ao valor real de 600 mi- 
hões. Essas obrigações serão embolsaveis 
em um periodo de vinte amnos, começando 
os embolsos depois do quinto anno. O go- 
verno poderá tratar com o banqueiro Erlan- 
ger ou com quem quizer. À camara não 
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pelo embaixador da Prussia em Copenha- 
gue, diz entre outras cousas: | a 4 

-. Ceder a um paiz estrangeiro municipios alle- 
mães, e deixal-os por essa cessão privados de todo 
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À comarca denominada Tappiraquia, por 
este tempo uma das mais affamadas, myste- 
riosas e temidas, é uma vasta circumscripção 
de terreno arrepiado e montesinho, em que 
os páramos alagadiços e as mattas inextrica- 
veis se alternam com os pincaros escalyados 
e as gargantas penhascosas. À sua extensão 
passa de 100 leguas norte-sul sobre cêrca de 
TO léste-oeste. Dos territorios do Árinos a 
divide o rio Xingú,e dos da Nova Beira, na 
provincia de Goyaz, o Araguaya. 


os pequenos valles transversaes com edifica- 
ções similhantes á da nova alfandega. Se fi- 
zerem o contrário—se a tendencia para 
aproveitar o que chamam deixa das marés se 
for desenvolvendo, se continuarem a altear 
as margens além de um certo limite, virá 
tempo, emquanto as novas edificações não 
forem desmoronadas pela acção das corren— 


tes das cheias, em que na occasião d'estas| 
não haverá um unico ponto do rio, aonde um 


navio possa permanecer com segurança; e 
então todo o commercio terá de abandonar 
esta vianatural, para se fazer exclusivamen- 
te pelo porto de Leixões ! 

' Esta consideração leva-nos igualmente ao 
estabelecimento das dokas nos ditos valles 
transversaes, as quaes fornecendo aos na- 
vios um abrigo seguro, e ao commercio pon- 
tos faceis de embarque e desembarque das 
mercadorias, conservarão ao rio um maior 
perimetro, por onde as aguas se possam es— 
palhar, principalmentenas epochas das gran- 
des inundações. 

E' d'esta maneira que eu entendo se po- 
derá levar por diante o projecto da canali- 
sação do rio, a qual deverá concorrer de um 
modo bastante efficaz, para o melhoramento 
da barra; e tenho profunda convicção que 
o estudo dos caminhos de ferro marginaes 
obrigará a meditar o assumpto que eu tenho 
pretendido tratar. 


porque o assumpo é por sua natureza sugei- 
to a controversias, mas tambem porque nem 
os meus recursos, nem as minhas occupações 
me permittiram fazer sobre elle estudos mais 
rigorosos. . 

Tocando este ponto, vou apresentar al- 
guns exemplos os quaes servirão sómente 
para corroborar esta asserção. | 
"Temos tres planos de melhoramentos da 
barra do Porto—um de Luiz Gomes de Car- 
valho, o outro de sir John Rennie, e o ter- 
ceiro do snr. Espergueira. E Fiçã 

Entre os planos de Luiz Gomes de Car- 


Ivalho e do snr. Espergueira existem dif- 


ferenças sensiveis; mas entre os mesmos pla- 
nos e o de sir John Rennie existe uma dif- 
ferença capital. 

Sir John Rennie, parecenão ligar gran- 
de importancia ao molhe do sul; julga que 
os beneficios que tal obra produziria, não va- 
leriam o preço da sua construcção,e procura 
obter maiores vantagens, ou pelo menos fa- 
zer menos despezas, limitando-se a indicar 
o quebramento de algumas pedras em di- 
recções determinadas, e a projectar algumas 
obras ao norte da barra. 

Aqui se notam já divergencias que de 
modo algum podem prejudicar a reputação 
dos distinctos engenheiros que se occuparam 
de similhantes trabalhos. 

Outro exemplo. 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações h 


grande competencia aos homens a que al-| O alinhamento das barracas teve este an-, 
ludi. no nova direcção, ficando os arruamentos 

Abernethy é considerado como homem [mais vistosos e de melhor efeito, o que só 
notavel naengenheria hydraulica—tem cons- agora se podia verificar pela remoção da ca- 
truido alguns portos, e feito publicações so-|pella de 5, Sebastião, que a camara conse- 
bre taes construcções. guiu pelo seu esforço e eflicacia. 

Rennie foi inculcado ao governo portu-| À policia da feira foi feita pelo snr. Hen- 
guez em 1354 como uma grande celebrida-|rique Bessa, administrador do concelho, sen- 
de na mesma sciencia; mas concedendo | do bem dirigida e muito bem desempenhada, 
mesmo, o que eu não creio, que os nossos|para o que teve a energica coadjuvação do 
diplomatas em Londres se enganassem; que |regedor da parochia, o snr. Luiz da Assum- 
Rennie fosse apenas um constructor, e que|pção, que é um dos empregados da policia 
a verdadeira celebridade fosse sir John|de mais fino tacto que tem o concelho; sendo 
Rennie Senior, ninguem, julgo eu, poderá|para admirar que durante o tempo da feira, 


Demonstrada a necessidade das dokasno| Temos igualmente tres projectos sobre o 
rio Douro, resta-me agora emittir a minha fporto de Leixões: um do mesmo engenheiro 
opinião sobre a maneira de as realisar, cum-| Rennice; outro do snr. Espergueira, e o ter- 
prindo assim, tanto quanto os meus recur-|ceiro do snr. Abernethy. “Todos estes pro- 
sos mo permittem, como que disse no arti- | jectos teem differenças muito notaveis, prin- 
So droanen to y [cipalmente, segundo me parece, no que diz 

“Eu aproveitaria a circumstancia da ex-| respeito ao molhe destacado, digo—segun- 
trema permeabilidade dos terrenos, e cons-|do me parece, porque não vi todos os pla- 
truiria as dokas de fundo natural, fundando |nos a que alludo, tendo apenas consultado 


em geral os muros, ú similhança dos dojalguns relatorios e artigos publicados nos 


caes da nova alfandega, descendo porém os |jornaes. 

seus fundamentos dois metros, pelo menos,| Estasdivergencias,apesar da verdade de- 
abaixo do baixa-mar das aguas vivas, dei-|ver ser como é sempre, uma unica, são mui- 
xando o fundo da doka pelo mesmo nivel. |to naturaes entre os homens da sciencia e 
Estes muros deveriam ser regulados pela |mesmo nos de uma grande competencia so- 
cheia de 1788, o que faria elevar a sua al-|bre um ramo qualquer dos conhecimentos 
tura a 10,0 metros sobre o referido nivel. humanos. | r.- 
Esta dimensão não é excessiva, e é muito). E ninguem poderá negar, creio eu, uma 

E | dp | ERRO, , 


zona que fôra um tanto “ui bee O mais | Prata, resvalam para o outro os veios cauda- 
tudo sertão bravio e medonho. Medonho pelo |losos, que se fazem grossos afiluentes do im- 
aspecto, e ainda mais pelas tradições! menso Amazonas, rede portentosa que utili- 
Alguns caçadores aventurosos, correndo- |sada pela liberdade commercial e fecundada 
lhe accidentalmente os mattos fronteiriços |pela actividade da industria póde fazer do 
atraz dos macucos e das zabelez, haviam acha- [actual imperio o mais opulento paiz do globo. 
do granêtes de ouro no passo destas aves,0) Em terreno tão cheio de vertentes e al- 
que fazia crer maravilhosas as suas riquezas |gares as aguas represadas são frequentes, e 
auriferas; mas das bandeiras, que em tempos |os valles profundos estão continuamente su- 
anteriores se sabia terem feito algumas: en- jeitos a subitas o temerosas innundações. 
tradas n'aquelle rumo, não ficára relação, e| Em vindo a epocha das chuvas de abril 
de tantas expedições e tantos individuos que/em diante, os mesmos plainos medios, os 
as compunham um só voltára, Bartholomeu |mais accessiveis aos viageiros, convertem-se 
Bueno, fallecido mais de 30 annos antes, cu- em espaçosos lagos estereis e limosos, d'on- 
jas singulares aventuras n'esta parte iam to-|de tudo foge ou onde tudo succumbe, ltvidos 
mando insensivelmente o vago caracter de |sudarios de colossaes sepulcros. 
lenda popular. E? - 'Taes são nas suas genericas feições os 
Grandes eflectivamente eram os perigos |inhospitos sitios circumdados de terrores, on- 
d'este remoto e indomado paiz. As tribus que |de vamos entrar com o leitor. | 
o senhoreavam passavam por ser das mais) Corriam já meiados de fevereiro, e esta- 
ferozes e intractaveis, sem contar os indios|va-se na força do verão, segundo a ordem 
de côrso, que ás vezes o percorriam subindo |das estações no hemispherio austral. Era es- 
do paiz dos Sorimões e de mais longe ain-|te o periodo do anno sobre todos favoravel 
da. Aos perigos communs e ús usuaes diffi-|para atravessar aquelles sertões, e a sêcca 
culdades e inclemencias de tão aspera terra |aturada parecia excepcionalmente franquear 
e gente juntavam as exhalações mortiferas|os mais defezos recessos do ermo formida- 


deixar de considerar sir John Rennte Ju- 
nior, pelo menos como muito bom pratico, 

Espergueira é um theorico distincto, tem 
o diploma de engenheiro passado pela es- 
chola de pontes e calçadas de Pariz. Os seus 
primeiros trabalhos, como engenheiro, foram 
os projectos sobre os melhoramentos da bar- 
ra do Porto, e sobre a construcção do porto 
de Leixões. Estes trabalhos foram devida- 
mente apreciados. 

Vê-se, portanto, por estes exemplos traça- 
dos em grande escala, que é muito vulgar 
apparecerem divergencias em materias de 
engenheria hydraulica, o que não obsta, 
como Já disse, a que a verdade deva ser 
uma unica. | by 

Termino aqui as considerações que me 
propuz escrever sobre 0 serviço das merca- 
dorias no Douro, agradecendo a benevolen- 
cia com que no «Commercio do Porto», se 
dignaram publical-as. | 

29 de junho. 

F. da Victoria. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da partie oflictal do Diario 
de Lisboa n.º 144 de 2 de julho 


"PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Carta de lei authorisando 8. M. el-rei o senhor 
D. Luiz a sahir do reino. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos feitos por decretos de 6 de junho ul- 
timo. 


=” 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei regulando o modo como pode ter 

lugar a concessão de pensões. ! 

utra concedendo & camara de Moimenta da 
Beira uma morada de casas a fim de n'ellas estabe- 
lecer os paços do concelho. 

— Outra authorisando o governo a trocar com 
a camara municipal de Moura as muralhas e terre- 
nos que se comprehendiam na antiga fortificação da 
mesma villa, por um edifício situado n'aquella povoa- 
ção e pertencente ao respectivo municipio,que tenha 
as commodidades precisas para alojar cincoenta 
praças de pret e os seus oflicines. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei approvando a organisação do ser- 
viço telegraphico que faz parte da mesma lei, 

— Outra approvando o contracto celebrado en- 
trê o governo e Hugo Parry & Genros para o esta- 
belecimento de uma carreira regular de navegação 
a vapor no rio Sado, entre Setubal e Alcacer do Sal. 

—Portaria approvando o novo horario para o 
caminho de ferro de sueste. . 


INTERIOR . 
PROVÍNCIAS 


S. CHRISTOVÃO DO DOURO 28 DE 
JUNHO) —Correspondencia particnlar) — A 
feira de Santo Antonio em Villa Real, co- 
meçada a 13, e finda em 21 do corrente, foi 
este anno em tudo muito desgraçadas pouca 
foi a concorrencia de gado cavallar e raras 
as transacções de venda n'este mercado. Não 
houve este anno exposição de gado. 

As outras diversas especies de commer- 
cio, que foram objecto para a venda em bar- 
racas, posto que em abundante sortido, ti- 
veram uma tão diminuta concorrencia que 
fez desesperar os commerciantes; muitos nem 
sequer as despezas salvaram. À ninguem 
lembra feira tão fraca nem com tão pouco gi- 
ro de dinheiro, o que muito é de deplorar. 

O miseravel estado a que estão reduzi- 
dos os milhares de proprietarios de vinhas 
no Douro, pela desgraça da barateza do ge- 
nero da sua producção, foi o motivo princi- 
pal para que a feira fosse tão pouco, concor- 
rida e ordinaria, pois que todo o ser 'do com- 
moercio que se faz n'esse ce n'outros merca- 
dos, provem das circumstancias lisongeiras 
do preço dos vinhos de exportação. 
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ro pedragoso entre penhas aprumadas. Ao 
fun da descida corre transversalmente uma 
especie de enorme recife natural até onde os 
olhos podem alcançar. Não se descobre por 
alli possibilidade de passagem. A muralha 


Eri fecha inexoravelmente o caminho. 


" Dous homens estão assentados á sombra 
e uma arvore. Pascem-lhe a pouca distan- 
ia os cavallos travados. Podem contar-se os 
ssos aos animaes. Pela voracidade impacien- 
e e pelas sacudiduras nervosas com que ar- 
rancam soffregamente o capim, que lhes vem 
nos dentes até ás raizes, vê-se como trazem 
muitos dias de viagem e não poucos de abs- 
tinencia. 
"São os viajantes o nosso frei Marcos e o 
tenente Rodrigo de Miranda, 

— O official vem vestido e armado com pou- 
ca differença do sertanejo. Tem o rosto de- 
mudado e confrangido de longo padecimen- 
to moral. Na vivacidade dos movimentos re- 
petidos percebe-se-lhe o continuo e invenci- 
vel dessocego. À ira e a paixão de dentro in- 
flammam-lhe nos olhos febris um raio in- 
quieto. 


não houvesse a deplorar um desastre, uma 
desordem, nem consta que os escamoteado- 
res tivessem ensejo para explorar o alheio, 

Villa Real ha já bastantes annos que não 
viu uma procissão de Corpus-Christi tão ex- 
plendida e magnificente como a que na ma- 
nhã do dia 20 do corrente sahiu, segundo o 
costume, da igreja de S. Domingos, e que 
percorreu as ruas do costume dos mais an- 
nos. Far-lhe-hei d'ella uma resumida des- 
cripção. 

Na frente do prestito religioso vinha no 
seu carro a gigante imagem de S. Christo- 
vão, vestida de seda vermelha, com faxa de 
seda azul de borlas de ouro, segurando na 
mão direita um grande e verde pinheiro en- 
ramalhetado de lindas flores de gosto pri- 
moroso. | 

Em seguida vinham quatro bailes, em 
que figuravam empregados publicos, artis- 
tas, e outras classes da sociedade. Rompia à 
frente o simulacro de um grande barco de 
guerra, embandeirado, com altas velas, e ar- 
tilhado, com seu almirante, officiaes e ma- 
ruja, que em canto melâncolico, suave e 
harmonioso,acompanhado a musica, annuncia- 
va o adeus da partida para longa viagem: 
era lindo o effeito d'este baile de marujos. 
Seguia-se-lhe o baile dos artistas ricamente 
vestidos, com o seu carro de musica, e ban- 
deira de côr nacional, cantando um aprimo- 
rado hymno do amor ao trabalho. Vinha em 
seguida o baile dos pretos, com o seu carro 
bem adornado, com musica que acompanha- 
va o alegre e gracioso cantico, que os preti- 
nhos entoavam. O canto dos dous ultimos 
bailes só tinha porém lugar, quando as dan- 
ças d'elles se faziam. Apoz vinha o antigo 
baile dos velhos dançando com grossas ta- 
mancas, ao som do toque das suas grandes 
castanhetas, e de violas. Todos os bailes pri- 
mavam em elegancia, riqueza e caracter de 
seus vestuarios, com o que muito abrilhanta- 
ram a procissão. 

Seguia-se o estado de S. Jorge composto 
de 6 cavallos ricamente ajaesados, e seu pa- 
gem com bandeira, e 2 batedores de caval- 
laria, indo de guarda de honra uma força de 
mais de vinte soldados de cavallaria 6, com 
official, farclados: em grande uniforme, e mon- 
tados em vistosos cavallos. 

Vinham em seguida as cruzes de algu- 
mas freguezias do concelho, e as irmanda- 
des e confrarias da villa, que é de costume 
acompanharem esta procissão, e alguns pa- 
rochos de diversas freguezias de capas de as- 
perges. Seguravam as varas do pallio reve- 
rendos ecclesiasticos; a custodia era levada 
pelo parocho da freguezia de S. Dinizo rev. 
Bernardino Pinto Machado. Os reverendos 
vigario geral da comarca, e reitor do lyceu 
tomaram lugares de distineção. | 

Seguia-se a camara municipal represen- 
tada por alguns de seus membros, e respe- 


ctivo escrivão; e em seguida as authorida-| 


des, e funccionarios publicos — governador 
civil, secretario geral, e administrador do 
concelho, director, pagador, engenheiros e 
mais empregados das obras publicas, do ly- 
ceu, do governo civil, e administração do 
concelho, e diversos particulares que quize- 
ram augmentar o esplendor d'este religioso 
prestito. 

O juiz de direito da comarca, e seu subs- 
tituto, delegado do procurador régio, conta- 
dor, escrivães e officiaes de diligencias, to- 
maram na procissão o devido lugar, Era fe- 
chado o prestito pelos destacamentos de 9 e 
13 de infanteria que se achavam na villa, 
sendo precedida esta tropa, por uma musica, 
bem regular e uniformisada, que tocou du- 


rante 0 transito. : 


As ruas estavam na sua maior parte lin-| 


damente adornadas, e bem guarnecidas de 
senhoras, e cavalheiros, sendo tanta a afluen- 
cia do povo nos locles do transito da procis 


: = o 
e De — O mam mae e e al all 


ra o que hemos que fazer prudente é andar 
sempre apercebido | 

| Rodrigo de Miranda respondeu só com 
um gesto de agastado. 

| — Faz mal... faz mal, que lh'o digo — 
continuou frei Marcos pausadamente. — Cá 
por mim ainda não achei mágoa ou cuidado 
que me tirasse a vontade... Bem basta as 
vezes que por aqui se jejua sem querer!.. 
Quem se mette a estas jornadas ha-de tra- 
ctar de si, não querendo ficar no caminho. 
Por muita alma que tenha um homem, gas- 
tam-se depressa as forças a quem não as re- 
nova pela bocca... 

Não se estancaria facilmente n'este inte- 
ressante capitulo a eloquencia ronceira do 
ex-leigo, se o moço tenente lhe não pozesse 
ponto, erguendo-se como se já não podéra 
ter mão em si. | 

— Iremos ainda muito longe dos bandei- 
rantes ? — disse este, desafogando as obsti- 
nadas cogitações -— Quantas leguas ? 

— ÀÃo certo não posso dizer, que todo es- 
te paiz é novo para mim — acudiu frei Mar- 
cos. — Mas estou que não podem já andar- 
nos a grande distancia. 


PORTO — trimestro da oo armam spin ai o o ISO k Annuncios e correspondencias, cada linha . . . «+ 40réis “Bo LU 
PROVINCIAS (franco) —trimestro. . vc. 14900 Repotições cr al e O» N I&8 
BRAZIL — semestre x +» 64000. Annuncios de sahida de navio, cada um . » os 


Os snre, assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
| iHerari 


são, que por vezes foi mister que a tropa se 
empregasse a facilitar commodamente a sua 
passagem, sem que usasse de violencia. 

Na tarde do mesmo dia houve corrida de 
touros, e foi tal a enchente, tanto nos cama- 
rotes como nos palanques, que muitas pes- 
soas ficaram por tal motivo privadas de as- 
sistir ao gõzo d'este espectaculo, que ha 30 
annos por este modo se não tinha repetido. 

São terríveis os estragos que o mal das 
vinhas está fazendo no Douro; apesar dos re- 
petidos enxoframentos que os lavradores es- 
tão dando no fructo, o flagello do «oidium» 
recrudesce com tão grande intensidade, que 
não será possivel vencer todo o resto da no- 
vidade que escapou ao desavinho, na maior 
parte dos vinhedos mais finos. E” uma no- 
vidade, a pendente, de grande sacrificio e 
cuidados para o agricultor, que se prevê es- 
cassa, mas com tendencia para ser acredita- 
da. Valha-nos isto, o que só os futuros me- 
zes dirão, não obstante o grau de adianta- 
mento em que se acham muitas vinhas. 

Está em Villa Real, chegado de Lisboa, 
o nosso distincto amigo o snr. Antonio Ti- 


burcio Pinto Carneiro, deputado pelo circulo * 


da mesma villa, a quem se deve a iniciativa 
efficaz, com a cooperação valiosa do snr. vis- 
conde de Chancelleiros, para que o projecta- 
do caminho de ferro do Porto à Regoa seja 
levado até ao Pinhão, sem o quê se não po- 


tderia dar verdadeira razão de ser de tal ca- 


minho, que deveria ir ainda além do rio Tua, 
para que todo o Douro e o commercio de vi- 
nhos attingissem o grau mais importante do 
seu bem-estar. Ainda assim, foi grande o be- 


neficio que aquelles dous cavalheiros tão il-: 


lustrados conseguiram para o Douro, que os 
respeitará com grata recordação, tendo em 
vista aquelle valiosissimo beneficio. 


Tambem está na mesma villa o esperan- 


çoso e sympathico academico, nosso amigo, 
o snr. Manoel da Assumpção, de que a im- 
prensa se tem occupado, revelando sua ele- 
vada intelligencia, com admiração dos distin- 
ctos e raros dotes oratorios que em tão ver- 
des annos este talentoso filho do povo paten- 
teia. Desejamos a tão illustrado compatricio 
uma carreira trilhada de flores e coroada de 
felicidades. 

Temos o triste presentimento de que esto 
nosso concelho de Sabrosa não será elevado 
a cabeça de comarca, não obstante o alcance 
dos solidos fundamentos com que a camara, 
para isto obter, representou aos poderes pu- 
blicos. Sentimos por amor patriotico as des- 
attenções com que é tratada esta importante, 
tão rica e povoada parte do paiz do Douro, 
e teremos que resignar-nos com a sorte que 
vão ter outros muitos julgados d'esto distri- 
cto. Sirva-nos ao menos de consolação a es- 
perança de que o concelho continuará a exis- 
tr, como assim nos é affirmado por pessoa 
valiosa que devéras se interessa pelo engran- 
decimento d'esta localidade. 

4. 8. 


e us as 


NOTICIARIO 


Companhia de iiluminação a 

gaz. —No dia 12 do corrente deve reunir- 
se no edifício da Bolsa a assemblea geral da 
Companhia Portuense de Illuminação a Gaz, 
para a eleição de nova meza e approvação 
das contas e do parecer da commissão encar- 
regada de as rever. 
Dividendo. — Segundo se vê do an- 
nuncio que no lugar competente vai publi- 
cado, principiará a ser pago Amanhã aos ac- 
cionistas do Banco União o dividendo cor- 
respondente ao primeiro semestre do corren- 
te anno. O 

A importancia do dividendo é de 3 p.c. 
ou 35000 réis por acção, | 

Erro de nome. —Nanoticia da reunião 
da Associação dos Ourives do Porto, que ul- 
timamente teve lugar, para a escolha de dous 
artistas, à quem o governo subsidia para irem 
a Pariz estudar a exposição, sahiu incomple- 
to o nome do individuo que ficou immediato 
em votos aos dous que obtiveram maioria. 
Esto foi o snr. Antonio Joaquim de Souza 
Povoas e não Joaquim de Souza Povoas, co- 
mo na referida noticia sahiu. 
Fallecimento. —Ante-hfntem de tar- 
de falleceu o snr. Antonio Joaquim Borges, 
com estabelecimento de fazendas de là na 
Eus das Flores. | | 


nes es: meiga st ea et 


7 


| 
valera tentar descer n'uma pelota a cachoei- 


ra do Curão | 
| — Que me importa morrer, se primeiro 
matar aquelle salteador infame ? 

— Importa muito. Não é facil matar as- 
im do pé para a mão um homem no meio 

e duzentos. E quando seja?.. Eu pouco 
ei. .. mas quer-se-me figurar que triste vin- 
ança ha-de ser a que por força tem de cus- 
ra vida! 

— N'esse caso já vejo que, se tiver a for- 
ma de topar o chefe da bandeira, não pos- 
o contar comtigo. Enganou-se ou enganou- 

me frei Theotonio escrevendo-me que cega- 
mente me podia fiar em ti para procurar a 
bandeira do infernal aventureiro. 

— (Quem lhe diz que não póde contar com- 
migo ?— redarguiu frei Marcos magoado — 
Appareça a qccasião, e verá. Mas tudo tem 
termos... Obriguei-me a acompanhal-o e 
guial-o; a leval-o ao matadouro não. E” cou- 
sa em que se pense! Sótentação do inimigo, 
credo! Atirarmo-nos sós a duzentos homens !.. 
e com artilheria ! — acrescentou ingenuamen- 
to o sertanejo — Ainda” se já se nos tivera 
unido o snr. Leonel Garcia não digo!.. 


Pei 


Em 1776, n'um espaço de 24 leguas ao|dos brejos e paues, inherentes á particular | vel. | | Frei Marcos saboreia com a sua fleugma) Deus o permitta !.. E's então dé pare-|  —E esse! — interrompeu o tenente — 
longo da margem d'este ultimo rio, isto é na| configuração do sólo. Constituem aquellas pa-| A sombra das arvores começa a alongar-| usual, e em perfeita paz de espirito, um naco [cer que poderemos alcançal-os hoje por todo | Vejam se tem pressa de apparecer |! E asse- 
raia oriental, tinham sido aldeadas algumas |ragens como o vertice do continente brazilei- |se. Estamos n'uma encosta relvosa, toda gul-| de chacina, que podia. rasoavelmente ser qui-|o dia... ou ámanhã, o mais tardar ? verava-me o padre na carta que o seu auxi- 
familias do gentio Ximbiuá em tres povoa-|ro. Da grande e revolta chapada central em |cada de veios de agua, que lhe alimentam o nhão alentado para tres. — Podia lá dizer similhante impruden-|lio me restituiria minha mulher! Ha bem um 
ções, Lappa, Almeida e Sernancelhe. Estas|que se dilata este districto com os seus con-| viço e vão sumir-se não se sabe onde. Uma| '— Com quê, vamos, snr. tenente — dizia [cia ! Nem fallar em tal !.. Valha-o o meu pa-|mez a jornadear por estas fragas dentro pas- 
mesmas familias pouco persistiram alli, vol-|visinhos despenham-se para um lado as nu-| floresta densa, bem que não muito elevada, |o sertanejo no breve intervallo de um boca-|dre S. Francisco ! Haviamos de ir nós dous, |so a passo e nem novas ! Valioso Aid na 

“tando brevemente á vida selvatica. merosas torrentes, que,» avolumando succes- |limita a vista a um e outro lado. Para a par-|do a outro. — Aproveite-me a oceasilo de re- |atacar uma bandeira !:. Com o devido res-| verdade! 

Era aquella de toda a comarca a unica|sivamente, vio desembocar no gigantesco |te superior alonga-se e collêa um desfiladei-| fazer-se. Tristezas não pagam dividas, e pa-| peito, bem se vê que não está em si b Tanto (Continúa) 


Os responsos de sepultura tiveram lugar 


hontem às Ave-Marias na real re a de Joj 


Nossa Senhora da Lapa. 
Concurso de bellas-artes.— 


n 


à comarca de tape vago por obito de Manoel 


o 
mina hoje o praso para o concurso dos Ei 


mnos de esculptura e architectura da 
demia Portuense de pipa 6 que preten- 
dam ir estudar para o estrangeiro por conta 
do governo. 

Até hontem tinham requerido para este 
fim os seguintes alumnos : 

Thomaz Augusto Soller 

José Bonifacio Lopes Junior 

José Geraldo da Silva Sardinha. 

O primeiro requereu para entrar no con- 
curso de esculptura e os dous ultimos no de 
architectura, 

Estação telegraphica. —Entro Vil- 
la do Conde e a Povoa de Varzim anda-se 
construindo uma casa à fim de ser n'ella es- 
tabelecida uma estação telepraphica. Esta 
construcção é feita por conta do governo. 

Dizem-nos que a casa ficará prompta, 
para servir ao fim a que é destinada, por es- 
tes tres mezes. 

Policia. — Já se alegada nas Devezas 
e na Foz os dous destacamentos de agentes 
que um d'estes dias dissemos seriam para al- 
li mandados a fim de policiar aquelles dous 
locaes. 

O destacamento. que se acha de serviço 
na Foz tem o seu quartel na casa do salya- 
vidas. O das Devezas está aquartellado n uma 

casa que para esse fim se preparou. 

De mada lhe valeu a resisten-| 
cia. —No dia 28 do mez passado a esposa 
do snr. Augusto José Fernandes Coelho, de 
Miragaya, perdeu uma pulseira de ouro com 
cinco pedras. Achou-a um rapaz por nome 
Domingos, fundidor, da praça da . Jegria, € 
tanto se agradou do senhoriladorno que sen- 
do intimado para a entregar, não o quiz 
fazer. 

Chamado ante-hontem á delegação de po- 
licia viu-se obrigado a entregal-a, restituin- 


do assim, ainda que contra vontade o seu a) 
r selho o modo proficuo porque dirigiram os trabalhos 


'escholares, especialisando os serviços prestados pe- 


seu dono. 

Perdeu pois este acto de meritorio o que 
teve de constrangido. 

Titulo. — Consta-nos qu ue fôra conferi- 
do o titulo de visconde de Lagoaça ao snr. 
dr. Julio de Castro Pereira, sobrinho do nr. 
conde de Lagoaça. | 

mendimento telegraphico.— No 
mez que acaba de findar, o rendimento da 
transmissão de despachos telegraphicos nas|d 
estações do norte bai mencionadas foi o 
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Perigo.—Temos 4 vista uma carta de 
Penafiel que relata o. perigo em que, estive- 
ram por duas vezes no 1.º do corrente, os 
passageiros de um carro que faz carveira 
diaria entro 0 Porto e aquella cidádo, Os' pas: 
sageiros eram sois | homens, é duas senhor: às E 
du: as meninas. | 

Pelas 7 horas da manhã, a meio da gor- 
ra de Baltar, n 'aquella. essima estrada | e| 
Zia-gaes é precipícios, um dos tres al 
tos que puxavam 0 carvo, € Aué ni er 
animo pacato como os seus « tis Co tp: e 
ros, quiz atiral-o por um túlnde abáixo. Ca-| 
hiu o cocheiro da almofada, ficando entre a: 
rodas, onde talvez fosse victiha das tr aqui- 


ta, 
nadas do bicho se um passageiro não softons-| 


se imediatamente os animaes. 


Até chegar o carro “a Paredes, nada) 
| afvonxe nos actos imeritorios, pois pode muito-pelgs, 


mais occorreu que podesse fazer REreiA nl- 
gum sinistró; mas per tg do Phil 
mo cavalo insoerit 0, ndo 
arrastou os outros od um E úde, fa- 
zendo virar o vehiente eg 
ros ficaram feridos, mas fi ni com fo- 
rimentos Teves, ak 
gundo o que “depois ce constou, fico com uma 
perna quebrada. 

Diz a carta EA m ca ro é do e EX— 


Colmbra.--O «Oo 
da seguinte fórma a ceremonia da classifica- 


des o mes- | 


erivesiras ithoridade, a deficiencia dos 
HA tres miezes que grassa a febroz foram ata- 


passa gel- lo 


epto O docheiro quo, se-!, 


MR rorados S-Total 8 32, 
Francez—Distincto |—Appro 
vados 7—Total 31. 
Desenho, 1.º anno—Distireto 1—Com louvor 1 
-—Approvados 25 —Reprovados 11—Total 38. 

; 2.º anno—Approvados 14. 
“Batinitinde- Reprovados 4. 
Geometria—Distinctos do pp vados 17—Re- 

provados 5—Total 94. 
Mathematica elementar — Aprova ados 8-—Re- 
provados 4—Total 12 
a” Logica Approvádos “9-—Reprovados 7—'To- 
Oratoria—Distinctos *— Approvados 5—Repro- 
vado 1—Total 8. 
nm Anisapines os Aprovados 7 — Reprovado 1 — 
otal 8 
Total geral—Distinctos 9—Com louvor I—Ap- 


provatos 132 -Reprovados 45 Total 187. 


“Associação dos Artistas de 
nimbricense » descreve 


gito dos alumnos das aulas da Associação dos 


Artistas de Coimbra : | 

-  Esta-associação realisou no domingo uma festa 
sympathica—a. classificação dos alumnos, que mais 
se distinguiram nas aulas da associação no presente 
anno escholar. Compureceram ali'os snrs. secreta- 
rio geral, commissario dos estudos, membros da ca- 
nara municipal, e muitas outras pessoas de distin- 
eção, funccionarios da AssaciAção, socios cffectivos 
e honora ge e tambem algumas senhoras. 

O snr. Olympio, presidente da associação, ngra- 

deceu a cooperação cflicazque a associação havia 
recebido do sur. commissario dos estudos, da cama- 
ra municipal, do conselho escholar, e de todas as 
pessoas, que haviam concorrido para. 'o bom exito 
da instituição das escholas nocturnas, cujos resul- 
tados práticos eram de todos conhecidos, e estavam 
patentes sobre a meza do conselho. 
"Em seguida disse que sentia que o snr, goyer- 
nador civil não estivesse alli present», e muito mais 
pelo motivo que o inhibia, qual o incômmodo de sau- 
de de uma das pessoas de sua familia; e logo o snr. 
Olyinpio entregou ao enr. secretario geral, para 0 
apresentar a s. exe”, o diploma de socio honorario 
da Associação dos Artistas. 

Depois agradeceu a todos os membros do con- 


lo snx. Bastos, que exerce cumulativamente os car— 
gos de vice-presidente da associação e do conselho 
escholar e de professor dá aula de desenho. Neste 
acto offereceu o sur. Olympio um livro a cada um 
dos membros do conselho, como grata recordação 
dos au generosos serviços. 

O conselho que, Já antecipadamente havia apre- 
ciado as provas do merito dos alumnos, tinto adul- 
tos como menores, distinguiu 49 em instrueção pri- 
Frei 11 em portuguez, 8 em callygraphia, 6 em 

o e 5 em lingua franceza. 

Antes de proclamados os nomes dos alumnos 
foram á tribuna os distinctos academicos, os snrs. 
Francisco António Duarte de Vasconcellos e Lopo 
Soares de Sampaio, a ue em gloquentissimos discur- 
sos exaltaram as ideias sociaes, incitando os alu- 
mnos a que pro redissem em seus estudos, porque 
seja qual fôr a classe social de um individuo, a sua 


| instrucção ha-do sobreleval-o e collocal-o nas pri- 


meiras fileiras socines, e trazendo para exemplo os 
nomes de alguns homens celebres, que teem sido e 
serão y) admiração das gerações, e que tiveram um 
dj nto muito humil fio. 

Depois dos discursos, que a assemblea mp pla 
din condignamente, procedeu-se à chamada Eca lu 
mnos, e por esta occasião o snr. Olympio pediu li- 
cença ao conselho escholar para oferecer a cada um 
dos alunos um livro, em que lhes agradecia o seu 
aproveitamento nas aulas da assoviação; declarando 
caga desejava que a associação podesse dar premios; 

orém que m'esta impossibilidade, os suppriria esta 
“er ofieren a. O: dg oia geral, fez então a 
distribuição dos livros, com o que terminou aquella 
civilisadora POETA UE io tanto honra Associa- 
io dos Artistas 
Sabemos que alguns dos oo vão. fazer exa- 
me no, “Saude eu d esta cidade. 
publica Lê seno «Viriato»: 

Cótinia ia ando a febre typhoide em Algo- 
dres, € Ming, voiições v ap do- apita da 
Garda. ba > (tt 1 
PDS. anthoridado tem rs algnus apps, para 
contrariar os progr cssos da maligoa. parecem 


mais largos meios. SET 1 uai 

Foi nomeada em Fornos uma commissão de 
soccorras composta dos sars,: 

Francisco da Costa, Q Si à Castello Branco, pre- 
sidente da camara—dr, Prauciscó Leitão de Vas- 
concellos—dr. Manoel Homem da Costa Cabril, ub- 
bade de Infias —Luiz-do Mello e Sá, abbade de Fozs 
nas-—canselheiro Antonio Berpaxdo da Silva Cabral 
— Alexandre de Abreu Onstello Branco—Francisco 
de Abren Castello Branco—Nicolna Augusto Mon- 
teiro—Prancisco da Costa Purtádo —e o -vigario en- 
comondrdo de Algarves, como addidá à comissão, 

À cotumissão, que é constituida (das, primeiros 
cavalheiros da terva, tem j já trabalhado na sua ta- 

vefa huinanitaria. No dir 20 atiranjót almánias ca- 


tas pata os doentes, o 328500 vbiscom dinhivivo. 


“À commissão bora mevece de sous Coscidudios,) 

O novo parocho está animudo dos melhores sen- 
timentos, não obstante jr substituir tum aus OPA Vi» 
etima da sua dedicação pelos doentes, fullecendo da 
'molestia reinante, e duns pessõas da sum fumília. 

Todos estes esforços locues nho são porém las- 
tantes. Precisa-se mais auxilio do Eovarão- O hos 
tal creado apenas tem 10 PARES, 08, doento s Ea 
muitos mais. 
+ Recommnenilamos À idabiro comnissão, que mito 


slementos, que a coustituem, c ao pe governador 
civil da Guarda que faça upprir, parte, de au- 
rço po. rticular e. 


loadãa 195 pessoas; falleceram 39, c catão convales- 


 Celfado 20 pessons, -(, 
bíad aves poriuguezes, —Lô-so 
no dh (der gem Commercio»: 


| Aecim muitos trabalhadores «das. 
cias do norte, especinlmente da Beiva, ix à Hespa- 
nha fazer as ceifas, vão em munoro de alguns 4: 090. | 


voyiu- 


erimentado,. e por conseguin te po delta Costimam clles receber 185000 a 208000 réis pela 
ae cabe : 18 culpa ( Pete 1 só oa coifa; mas esto anno fora mal suceedidos. 
q + Na provincia a que elles jum andaram traba- 


to o a na a 


2 quem emprega em é 
que tévo duas vezes 


um cavallo como esse 
em perigo as vidas de 11 pessoas. ; 
cho se lembrasse de fazer das suas sobre a 
ponte de Fontello, que tem o taboleiro meio 
apeado, ou junto, de outro, talude mais alto, 
imagine-se o que poderia ter acontecido. 
Acrescenta. a carta, que, apesar de ser 
perto de Paredes e estar à passar onto. na 
estrada, Apre ri restou auxilio aos passa- 
geivos, não 0, porém, de haver quem 
roubasse dous qa gado e o chapéu de um 
d'elles, tendo esse de “continuar, à jornada 
em cabello. E" o lado faceto de um aconte- 
cimento sério. Tudo é assim no mundo. 
Gecorreaçias | policiaes—A po- 
licia effectuom as, ppa prisões: 
Anna Rita, por meúdigar. Foi. recolhi- 
ae. 


Se o bi-fil 


qu '8 hespanhoes de outras provincias, de mauci- 

Não! obtiverdtm 45500'a 58000 lis pe do it 
ue diitey lhes rendin 1 a 205090 réis. 
egressaram completamente desgraçados. Al- 


runs render as mantas é até 08 paus 
juc usam, para se poderem manter. 


Nauíragio, Segundo o que se lê no 
«Lloyd! s List», de 28 de janho, consta por 
rotigias de Bombaim, de 22 de junho, que 
raufragára pr oximo a Cocanada; a. fragata 
uncricana «Sacramento», salvando-se a tri- 
lação. Este navio é provavelmente a cor- 
eta dos Estados- Unidos denominada «Sacra: 
uento», que esteve por mais de-uma vez  fun- 


lulcada no Tejo, por gceasiÃo da ultima guer- 


a americana. | ndddiraos - 4 
| O ouro de-Vieioria. — Nota-se. no 
cio da exposição universal wma pyuemi- 
o-que representa, pelo seu volume à, massa; 


E inglez «Seinc», 


do ouro, existiam alli apenas 75:000 almas. 
Quanto, a riqueza 


en P- Uma das amas nas que 
traboliio à aetualhente no circo equestre da 
imperatriz em Pariz, apparece sempre mas- 
carada. Julgue-se qual será a curiosidade 
que esse facto terá excitado entre os pa-lo 
risienses, que se perdem em conjecturas que- | 
rendo averiguar “quaes serão as feições da 
incognita. Um periodico, para dar talvez al- 
guma quietação aos animos, assegura que é 


a segunda esposa de Garibaldi, cuja tragica| panhou Emilia das Neves ao Porto, e quej- 


e duintitadãs de j jazis mario O litterario de Lisboa. Contem este nu- 


do tomo X do «Archivo Pittoresco», sema- 


le artigos, duas) estampas 


numeros do 2.º volume da ellfátrágão Po. 
pular», folha lisbonense dedicada ao recreio 

instrucção. O primeiro d'estes numeros 

m ornado com uma estampa lithographica, 
rato do à Serra do ; Pilar é e o segun- 
do com o retrato lithographado de Marga- 
tida Clementina da Silva, atriz que acom- 


historia é bem sabida. Jáha quem tenha pe- | tendo andado, Abandonado & scena, falleceu 
dido por escripto ao solitario de Caprerar si-lha mezes HER IS 


guaes pessoaes de sua mulher para confron- | 


“| tal-os com a intrepida e elegante amazona 


que tanto teima em zombar dos olhos mais | 480 


perspicazes. 
uro,—A California é sempre à ira 
do ouro, Dous mineiros que trabalhavam em 
10 de maio no condado de Nevada, acha- 
ram um grosso torrão de mineral, “do qual 
em poucas horas extrahiram ouro no valor 
de mais de 500 mil réis. Não é necessario 
accrescentar que continuam a cavar n'aquel- 
le sitio com febril impacieneia. 
Diamantes. —Ha algum tempo noti- 
ciamos a descoberta de diamantes no conti- 
nente africano, no Cabo da Boa Esperança. 
A folha official franceza, d'onde tomamos es- 
sa noticia, acrescenta agora que já tem par- 


tido muitas pessoas para 0 lugar onde se sup-| 
põe que existem os jazigos, e que tem sido | 
expedidas numerosas quantidades de pedras | 


do rio Orange para a secretaria colonial pa- 
ra alli serem examinadas. Diz-se que a na- 
tureza de muitas d'ellas revela -a existencia 
do diamante nas proximidades do sitio onde 
foram encontradas. 

E' provavel que antes de pouco toibho a 


colonia do Cabo esteja de posse de uma no-|. 


va fonte de riquezas. 


Não se póde duvidar que as principaos | 
cadeias de montanhas de Africa do sul con-| 


teem, em quantidades diversas, oiro, cobre, 
ferro, chumbo argentifero, esmeril e mercu- 
rio. Descobrem-se com muita frequencia spe- 
cimens desses metaes, e hoje começa a de- 
senvolver-se o diamante. 

Fera humana. — A «Corresponden- 
cia geral» de Vienna conta que um lavrador 
de Gossau, na Silesia austriaca, matou a 
machado sua mulher e seus sete filhos, que 


havia primeiro fechado em um quarto, e dos | 


quaes o mais velho tinha quatorze annos. 
Depois poz fogo á casae enforcou-se na sala 
de comer. Só houve conhecimento do crime 
quando entrou gente na'casa para apagar 0 


incendio. A mulher dava ainda então signaes| 


de vida, mas o corpo do assassino estava já 
completamente queimado. 

Restaurante original. Vai gar 
dar-se em Nova-York o restaurante mais gi- 
gantesco e mais original que se tem visto. 
Eis como será feito o seu serviço: 

O «menu» do dia será impresso em gran- 
des cartazes, como os de espectaculos, e pu- 
blicado além d'isso em todos os jornaes da 
manhã; o pão será cortado «ú machina (na 
America faz-se tudo 4 machina), as-viandas e 
às bebidas chegarão até os consumidores por 
vias mysteriosas; os guardanapos, Os copos, 
os talheres, etc., apresentar-se-hão em -ele- 


ipi carros que correm sobre rails, eo ser-| 
viço será feito por cem raparigas vestidas |" 


depastoras,masde pastoras de opera; ninguem! 
as distinguirá sento pelos sens numeros. Fi- 
nalmente, e ahi é queestio remate da obra y 
haverá uma sala especial para os cics dos 


“|ainda sufhcientes, e FEM) ego de mais energia e de tr cguezes, que sen: ão ser vidos par criados de; 


libré, 

Nova ilha. “Os Estados-Unidos vão 
tomar posse de uma ilha novamente desco- 
berta no oceano Pacihco. Esta annexação 
vem a proposito justamente depois da da 
America russa e depois do angmento da 1n- 
fuencia das americanos nas dias Tahiti, 


onde a população indigena, decrescendo in-| 


cessantemente ser substituida pelos cidadãos 
emigrados da União federal, 

A nova lan, descober tano Pacífico, está 
situada por 50º Jong. deste e 40º lat, norte. 
Está justamente na  dervota que seguem os 
Ds eo que fazei carreira entre 5. Prar- 

vo, O Japão e à China: Será uma excel- 
lente estação para a marinha de guerra amo- 
ricana é um entreposto de carvão pa” os va- 

ol e-0s paquetes. 1 
O governo de Washington não quiz per- 
der esti"oléasito de plan tir: a bandeira es-|' 
trellada ny oceano Pacífico; e no dia 5 de 


CI 


junho, wma esquadra americana pretia de 


5. Francisco para ir tomar posse da ilha ve- 
centemente descoberta. Ab mesmo teinpo uma 
companhia f formada logo para à oxploração | 
tas riquezas que se suppõe occultas no solo 


tá ilha e para a construcção dos ar mazens 


de carvão, fazia partir também um navio 
“| mercante, para adquiri! os ei de pri- 
meiros povoadores. CAM 


“Passageiros do Brazil. 10 vapor 


10z ultiman ente findo entrou no Tejo pró- 
elente nd portos do Brazil, conduziu, além 
lós passageiros cujos nomes já publicamos, 
ni os seguintes: 


Do Bahia: Joaqui orrigues, sua esposa 
1 filho ce uma ATO [SBB ques TMN 


icardo Deppermann, D. re pede Luisa de Bit- 
” euconrt Ber cuguer Cesar, Luisa de Bittencont 

?iras, Manoel Carlos de Azovedo:e 1 filho, Lutiano 
Arianí c 1 criado, Antonio de Sonza, Santos Moreira 
un esposa e 3 filhos, Jonquim de Oliveira Costa, 

dorico de Magalhães Macedo sun esposa e 2 fil 108, 
oo Damasceno Novesa, Justo Ariant e sus esposa, 
“rancisco Antonio da Silva Graça. 

De Pernambuco: Rodolpho Lausitzen 1, filho, 
dr. Francisco Elias do Rego Dantas, Francisco José | 
a Rocha e 1 filho, Antonio Luiz Ferreira Lima e 
-creado, Clemente de Avaujo-Lima Junior, Manoel 
Carreira Ghimarães, on ento de Carvalho, çã 

la Silva No imarães, D. Maria Petronilla Aions 
Carvalho, Mai pel Bohtin Alberto Blauão L a Er 
vendo, Manoel “Dias, Manoel Ribeiro: Fernandos, |" 

esposa eLercado, Candido. Aflonso Moreira sun 


“que no dia 28 do 


“EXPEDIENTE 0 


po dir igidas á  aidmircisinação deste: 
jornal, recebidas em 3 de julho 


Lisboa—da legação de S. M. B. 

Lamego do snr. Manoel Nepomuceno Teixeira 
Junior. 

Monção—do snr. José, Antonio Vieira. 

rir e A Antonio José de Freitas Gui- 


narã 
Lixas do LE di José Pinto da Fonseca Le- 
E mos. 
EEE SERES - snrs, Azevedo & Irmão. 

— do snr. José Pinto Moreira. 
Meslhada--do snr. Manoel Correia de Mello. 
Chaves—do snr. Manoel Caetano Barroso. 
Guimaries — do sur. Manoel Freire de Andrade. 
Santo Thyrso —do snr. Antonio Luiz Monteiro 

Mascarenhas. 
Vidal snr. padre João Francisco da Cruz. 
“— to enr. José Duarte Ferreira. 
Cabana da snr. João Antonio Fernandes 
Basto. 
Vianna—do snr. Antonio Soares, 
Ponta Delgada—do snr. Francisco Maria de Li- 
ma e Nunes. - 


[ig Ta — mem 


Movimento da cadeia da Relação 
nos dias 30 de junho e 2 de julho 
PEVE ENTRARAM 
Antonio Gonçalves da Silva, veio de fóra da 
comarca já condemnado a degredo; Antonio Bernar- 
do, por furto; Maria Constancia, por envenenamento; 
estão á disposição do juiz do 2.º districto. José Ca- 
manho, por furto,á disposição do juiz do 1.º districto. 


SAHIRAM 


Romão Garcia, solto por alvará do quiz do 1.º 


districto; Antonio Rius e José Cardoso Vellam, fo- 


ram mandados para as suas comarcas pelo'si snr. pre-| 


sidente da Relação. 


Exa TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 2 de dulih 
- de 1867 


— JULGAMENTO CRDINARIO 
E N.º 11:684 —Relator o exc,”º conselheiro Cabral 
— Autos eiveis da relação do Porto, recorrente Joa- 
quim Maria Bacellar, recorrido Fortunato Rafael 
ori 4 de Bouza. 

. CONFPRERCIA- 


N.º 12:0d4 (deserção)—Relator o exe.”º conse- 


lheiro Seabra— Autos civeis da relação do Porto, re- | 
correntes D. Maria Thereza e seu marido, recorri- |. 


dos D. Delfina Emilia do Amaral Ferreira, viuva, 
e filhos. 


Eelaçãa do Porto 
ó “Sessão de 3 de julho | 
APRELLAÇÕES CIVEIS 
E BOÉOA “Sebastião Martins dos Santos—c.. ad 


ria nda Conceição e marido—juiz Caldeira, escrivão | 


Abuduerue, 
raga Maria Joiquina—e. Aritônio Fernans 


des Leite —ju'z Ferreira de Oliveira; escrivão Ca-| 


ral. 
Canavezes.. 


dé Riba Tamepa, escrivão Sarmento. 

Poiares, D.: Maria Jos6 da Conceição Correia 
de Figueiredo, no inventario de D. Maria José de: 
Pigueir adotjniz) Oliveira, escrivão, Coutinho. 


JULG: AMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 10 DE JULHO | 
APPELLAÇÃO CRIMD 
Louzi. 0 M, Pp. Manoel Praetico 


o 
* = N a , o 
mp 
o 


COM UNO. DOS. 


Actor: maborda. ' 


O insigne nctor "Paborda” acompanhado de al- 
guns seus amigos, entre elles:o snr. Germano Conr- 
rege e seus manos, assistiram no ray o ú fostivi- 
dade da Senhora da fialai, que se | 

ella erecta no logar de Aguiar, da to reguezia de des. 
Cosme da Gondomar Co 


Depois do jantar que os snre. Enbindos lhe of— = 


ferecer "um em sus Cama, RA o Ânsigno actor a 
scena comica «Os cffeitos do vinho novo», à que as- 
aistiram algumas senhoras, passando- se ahi um dia 
de completo recreio. Rd E 
Ao retira-se para:o Porto, o sympathico actor 
foi acompanhado ntó ao largo da Quintã pela. ban - 
0 | da m cial de Rio Tinto, sendo à mbito victoriado, 
aborda não contente de emptivar os corações 
dos habitantes das grandescidades, quiz vir aqui 
attrahir a estima das pessoas d'esta terra, que-ao 
velo, pareciam s attrahidas como 0 ferro attrahe O 


PP oa HUSTEM dert USAS 04 
Gondomar, julho de 1867: on Elias é 
suma palegaros Trono patas sbre 
sao 24 ) 1,244 su opel dos a", si 


CC PARTE commipitorar 


a si a RI O PTI a O e a a «o 


— Alfandega do Porto OEA 
time: V pj do Porto, o cm 
no du 1e2 e julho verá nar ego 3:05 
, O € 1 P ad 


“oa 224572 8590 5530 


h TESES = 


á . Ho ar: 
adá peupachos de empartação. 
“Julho 3º 


RIO DE JANEIRO — Na galera: Novs Tema 
Fr ancisco do Lago, EAR litros de vi peitos 
% Magalhães Basto, 742 ditos de dito: PA 
1 (mês Valente, 1787 ditos de dito; J. P. Rigg n 
267 ditos de dito; Emilia-R. de “Jesus, 4 barricas 
com cal; M. J, de Souza ; Carneiro, 2. caixões com 
alitos, à ditos o 1 bar rica, com ferragens, 


[a no dia a 8... 0ccsese sisters 
|ó : , 
pr 


lheiros de gal, 6 barris com vinagre 
aC 


Albina Joaquina do Mattos. e! 
marido—c. Maria EA Aguiar e outros — juiz o barão, 


| Letras descontadas a receber ...., 
“| Emprestimo sobre diversos penhores  622:891 5814] fino. 
| Emprestnno no-governo para a nova 


| Emprestimo parao porto artificialde | 


yrou ng ca-| 


À t PO e 


ASGOW—No vapor ing. Ale- 
€Í€ 4017 litros de alia 


- P: BRAZIL 
Ro dito; F. Lopes € 


dlitsno/BDiaixas com gholgh e 20 ditas com mad] Ro Banco Rural e Hypo- 
çãs; M, dos É BC ditas com ditas; A TE thecario 

heiro, 2 ds: Domingos Soares 1 2! 

E cobaia: Ava. Pexaisar Porto, 30 ditas com di- pt | ms» de maio de 1867 

o| LAB; A. Daxz da Silva &': filho, 267 litros de vinhos ACTIVO : 


CADIZ—No ATAC ing. Vulcan, E. A. da Ss pOpTER da divida publica: custo 


Costa, 8 litros de vinho, e 1 caixão com roseiras. de 30 apolices de 1:0008000.. 26:700 8000 
HULL—No mesmo, T. G. Sandeman, 1602 li-| Letras descontadas.,,... mc... 10,159:5718969 
tros de vinho; 'T. Fladgate & Yeatman, 534 ditos | Ditas caucionadas .....cssuara.  3,2)2:2228400 
de dito Ditas de hypothecas,, ...,... +++ 1621 :9228020 
H TAVRENo hiate Aguis,. F. Chamiço, Filho Ditas a receber...cesceservoco 622935686 

& Silva, 19 litros de vinho; A. B. Ferreira, 96 di- | Contas correntes : saldo em debito  2,700:5275978 
Titulos em liquidação ..... cer 1 875: 0958858 


e de dito. 


- 


Cargas des pci 


“RIO DE JANEIRO-Barca S, ado 9: cap. 


P di “.... 7 
Pedro José da Rocha, 8 volumes de: avchotes,'DO DO | Mobília. auge nm a pe E 5% ni ESG BOO 
barris com azeite, 2 ditos com azeitonas, 7 caixões Caixa de depositos... cessa 5608000 
com enlçado, 71 volumes com carne-de' porco, 78 ixo geral. EEE RE sa ess riste 1,570:2758961 


Fa to a vagens, 10 ain om feijões, 72 paco- TE 
tes de fio, D caixões com palitos, 4 ditos com toa) VAL? PG uz “  2898H0 | 
lhas de linho, 5 saccos com tremoços, 600 telhas de 22 ERRA 


poça, dt ing rs rolhas, 40 irma; com a: ' PASSIVO : . 
da de cebo, 11 volumes com varios artigos, : 16 vo-[| t á 

'umes de vassouras, 1:058 linças do vimos 8 ad Ney iajo Tajoi de ANS f Di “8 000: 0003000 
pipas E “AA 4 E 1 4. 

nejas ditas, 95/4º, 117/5º%, 8/8, 204/10", 0 1:019 quo di rideroados po ç 


caixões com vinhos 
PE ENAMBUCO rig Unido, cap: Soprel,| Pará faser "Ínco nom prejuizon! 


370 canastras com alhos, DÓ rodas Varcos de so conte be pa efe ota =P E sos 7 
50 encoretas com azeitonas, 3 caixões com chapéus, | Contas BR Vea Lands ep 07 eta poção apúatos 

40 volumes com enrne de porco, 259 ditos com fer= | Emisaiid RT 

vagens, 14 saccos com feijões, 22 ditos com folha de | Gnquas Enagar: ds ator a | 


louro, 65 volumes com fazendas, 10 caixões pi H- 
4 e «va esta su. « .... 


, “87 
ha, 3 ditos com pentes, 2 ditos com palitos, 42 pa à | 3000 
cos com rolhas, 11 volumes de ri 30 ditos de Valores sir pos datids ie. yu 136 


cov ses wEos “ 


vassouras, 31 pipas, 4 meias ditas, 9 doe 98/59, oa 5988 
21 [Bm 61/10, 60/20 e 397 caixões à Dividendos 8,1 102, 11e, 13º, 19º, “Qto. ie átis 
LOND RES —Vapor ing. Olga, cap. Elyard, à 264,4 Prada Rá 99934! 
156 pipas, 85 meias ditas, 95/4 e 16 caixões com Disideuilós gera des. E entdro 9; 3918 
vinho, 11 saecas com lã, 96 enixas com maçãs, 261 meros e perdas: jucros atjeits a 
ditas com peras, 2 ditas com ameixas, 26 ditas com liquidação — GM:2093996 
limões, 96 ditas com cebolas, 8 caixões com tijolos | Pp ey RE OU PR Dom Oda 
e 200 bois. 2h489:080 WGA 


:4 ves 


ge Cargas manifestadas 
C.M.n.º 385-—New-Castle—Brigue ing. Ocean, 
cap. Doull, a Kendal & Jones, 41 chaldrões do car- 
vão de pedra, DO grosas de garrafas e 359 volumes 
com arcadas c drogas. 


Banco Compncreta do Rio de. 
Balancete em 31 de maio de, 1867. A 


n.º 380 —Londres—Escuna ing. Hoopoc, ACTIVO 8. 
cap. Cork, a Sandeman & C,, 10:573 aducllas..  LAcções....useeeeora E RA Oo Baseado só 
GM, n.º 3878. Migue el—P atacho Adelaide, rActionistas.,....cceres centro cao ' = 0:0008000 
cap. Patacas Junior, 5 volumes de mobilia, 27 sac-| Letras descontadas. 4 é. .... essa 406 7: 484 8955 
cos com trigo e 176:256 kilog. de barRO, a granel. | Letras:e contas correntes cauciona 
PRADO < 68 ada ain gesa 
Completa descarga | Valores de ositados. PoE rdgos 1,648:9568 
Julho 3 Predio do Banco................ ias: Gonga0 
RIGA—Barca russ. Drei Schywestern. dem ara oa on Ena a = M6: :COdASOA 
FIGUEIRA-—Bateira Nova Amisade. “sao pe ) y 
PERNAU- Escuna pruss. Ludyi Caixa é ea tp o ajajoi Gp Nair a De tugios) Pnad 
NEW-CASTL mo Novo Vi ulcan, Dad a RR reuso. ... 
SETUBAL Iii ovo Viajante. ads Réis. E 972 Ra 
Termos de carga p FASO ES ED SN 
Julho 3 Conitols, iu aeiléo a o riiia a iglesia pose 12 Naa 
SETUBAL (por Tasboa)- Hate Nova Prima-|E boca dereserya. cerva. ee. - 8:32651 
epositos : 


Miau a Rosado. 


LL—Escuna ing. Vulcan, sur Coupland. A praso por letras. 2, 259; dedão: Ná 


À. praso Err contas 


eee =" 
' Pediram licença para edhir re eta a da: 8888086 ag ani 
Julho 3 E 25 Peitos sd ...... UNA astár lot. ... e 
RIQ DE JANEIRO—Barca Novo Tentador. -| Dividendos. ....eseccemecrenanea o ch O) 

BAHIA —Barca Maria & Amelia, . Diversos valores. AO, Arad ed a | 2 :026 É 

SETUBAL —Hiate Novo Triumpho. Lncros é perdas: lucros do arte ” 
DUBLIN E GLASGOW Vapor 1 ing: “Alexan- el operações. .csrerssvivitas 220: 1944989 
dra. Pira da gelo: EA eve vis À pera 1:8958900 


SETUBAL—Hiato Novo Luz do Dia. 


FIGUEIRA —Hinte Noyo Viajante. “Réisl.. 18 19690:9728559 
IDEM—Bateira Nova Amisade. : 


LISBOA — Vapor D. Luiz. - + (Est. do «J, do Commércio, ad; o Ro E So de ira 


“ua 


o 


Generos despaenados plegad! mesa a<. y En eirÉ 
da estiva aa 

Julho. 3 | Pernambuco 12 de junho” al 
Z De pouco interesse é o movimênto que houvé 
Bola log — |na presente quinzena, que passamos E revista; 08 
Ferro —804 barras, feixes € chapas me “| preços de nlgadio continuam a ex-se em vista 
Manteiga—10 barris + | da baixa do cambio, havendo-np ia E E caem 
“Oleo de linhaça—2 pipas + | em assacar tambem pongaga é OA a drigoa 


dep(o não olferecem altoração algum 


“+ Salitre rofinado--20 sagcos - SARA eso po 1 RTV] 
da fita cambio-continua Pads | tamo 
— Folha de Flandres—20 caixas ia cuntos silo são difical SpRaO EA Ei io 


% 
- 


dl bei pisar Suas Ls, Pecas By 
de AGUARDENTE—Os preços tem. Eru iora 
444 ba GO se tem vendido por 823 oi E D, pipa. 


ODÃO—As entradas ad 
a7 do corrente foram de 5 Ho Ba, tn ndoenti : 


do no mez ie muio 19:431 O 
Os preçor tem-se mantido de 183500. a 189600 
a arroba em tertn o fino, valendo 23 menos o de 2.8 
sorto, as trausacções tem sido de o quço. Volte no- 
“3a: 0258715 tando-se que além da 7 pouca entrada, ualidades 
“900:6798916 que tem vitto nó: mercado, em tal nio: são do 


Pinho de Flandres —219 pranchões. | 


E mr. sm Ê ; 
Banco Commercial do Porto 
Resumo do vetivo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 27 de junho de 1867 


ACTIV O: 
Existencia em cofre, em metal. .... 


Rórami expor tadas, D;475 ballas, 
- Do, de Maceió não. consta ve cudas durante EU 
quinzena, os nltimos a fo a 800 a 145 o 


300:090 3000 


fandega do Porto... sura 


Ponta Delgada... 9%; 7503000 de 1º sorte 'é 1330 bordo. 
Titulos de divida publica (valor do - Doda nie isa de di “balas: fdram 
— balanço) Sara. SS d a: dB: 0163450) vendidas regulando os preços de 143800 a 148500 
| Acções e conta, sopra meme vw 92008000 | a arroba Porto à bordo. f 
Creditos. divorsos sito 445:1845991 “Rio Grande do Norte ultimos preços 
Liquidações . e 36:5295157 158500 a arroba posto à bordo. 
pi? estimo fórgudo A Júnta do Por- ; - ASSUCAR —- Durante omez do maiil vieram 
m BAT sons. 67; 85558000 ag-mereado 25: O JO saccos, |, al obabisa uy 4a 
Custo: anabpal, do  odifcio do Banco, 1 = AB; toa népdos eftectuad ae. «exam alterar 
moveis, ete. neas dm ond os u des con pd EE 
EE! Rad q) dj de 2! 99,.A Rr "a 43800 
E AC ap nóis. é aaonranBBSTs | “Dito do:8a dita boa des... .v daeio "a 4 
is Re Dito dê 3,4 Gt segular do neo 45000 Mo 
edi ito de á à ditar.» eee dra a ams al 
Capital nc uh do 1 o mrquena du 2000-000 00 [ssimenos (Menera feja sal ds 3h00 
diversos depositantes ; 4:89: A Mascavádo gado id usp 5600 a 28 
Notas em crenlação CEO qu TG T60B00 | ea ” “Oito regular É : Sao a tá 
mortisação dos emprestimos para o o to. putó americano : Sim =” 
pá mova alfandega . c..... ease ART: sqog00o | Dito dita Canal de.... E Rato Dá 
Dividendos A PAZAr. een cer rs eme) 15:950 000 | poa a oba em ERA: conform je O Cnv Rito io, 
Debitos em conta SRU VR « a Iago gado [e De Pai exportados. VE-688 saecos e 9: TA da bar> 
Fundo de reserva... gama Eos ricas, CEMNDTO BITS E ria 
Lxeros é perdas... US . MO - 60:0565565] | tod, ado dago mais pr ADO Nes ta vendas 
POLE 015 UI Ta k t even- 
» | Rã . 3 Espana di PA 165 65 dia fi ae Rã 
E E NES 6 DS tãá “ “COUROS SALGADOS VERDES-As vendas 


“Banco “Commercial” do Porto, 1 de julho de mao EA DEMAND rig ad NE rf se 


láogia; | ara E a — Do Maranhão 
vi Irisgas SO arado À ES PERA 


a 
| Fé em ds fran o nt 


(dA HD as dd j 
Os diractores, BOT à 
0 Balthazar José. Martine ) 
(Custodio Teira Pinto Puto 
4 Ti MI) 215% p 
e e docs + imiesa qualidades + Ed OA Code zisd o sundad 
Banco União do Porto F MO—Ultimos mos preços 4 foram FE 148 a 165 


“Restimio do astivo é passivo do Banco União do | do E ENDTOCA 


Porto em 30 de junho de 1867 
AGUDO sans MRS E ce 


ACTIVO: A 


Ega imo aosário Rm nr A 

Capo facto, ae eis e utensilios En | 10,088 3867 AZEITE DE E OLIVEIRA Ultimo prego 28900 
Es mto EE li pm | PR ESA NAS Em a 18000 a an- 
po no ph Pair 1 E : Ee 7 Rm tem-se feito nos preças 
ER falo gm E 
case 9, Miguel. ie. cerva ARA; 86; 58000] a PRESUN' S-Ultimos preços de 155 « a 168 
N E às do. Mg ba SE 50 na dy Ns “angides go | a SAL —Preço nominal-800 réis o alqueire. 

5 tos “depo! ond o o guns 667: 0615700 id epa a ser vendido de 858 a 


ps e ct io ia as o THA dé debáooo 
SÉ nato EE es 93. 


- Estanho—l barril ri Co Rip 


e Mp 


* |cotamos' Eua a e dona G350O à oco entort 


egaram do nor- 


marca de Moncorvo, vago pe  exoneraçã 


da no Ásylo de Moné cidade. 


- (ie ouro extrahida da colonia de Victoria. 
'“— Antonio Ferreira, o «Prelada», preso 


esposa e 2. criados, Bernardino Autonio” Pereira 
ssa pyramyde é de madeira. coberta com 


Bastos o suxesposa, Leoncio da Silva. e Albug 


— Na barca 5. João, Luiz Cardoso Pe- m 
erque, eira, 20 barris 'gom peixe. | | 
t 


0 . 1,8" 


"3 2 706: 8145598 »* VIN 0S—Sem importação, os preços são os 
———— — [mesmos de nossa ultima revista, a saber: o de Lis- 


na estação das Devezas, por praticar otos no; dowado. Lê-se em uma das: dama Separe A tio Marin Martins Gini orme, |" RIO GHANDE-Na Drs Miner D da Sil- e riso a fon de 1805 a 1905, Pigneira 8004 6 lespunhal do 
at ed jd og pe tg TO O a a o E E ps Ps no, PA 
te policial que o: preten Ia prender. Xg1 re-|,— at yrannde exposta pela colonia de. Vi- vá osa, 2 filhos e 1 criada, Custodio Antonio Soart 08, | SUE SMa DE LET apoie Aroncio da Bi: a dórinaddas tsactá enero LBT:B3IS2I | “Meções, cambios e descontos a 
mettido, para a administração de Villa Nova ctoria, representando pelo seu volumo a mas. Minde Iguncio do Azevedo Cuivalho, Joaquim ia de dia BL do GA Cost ad Fe dé Obrigações do Bauto p praso af ero — B3:9685015 “ACÇÕES Sem vendas. indeed crivo ab 
de Gaya fi quo esclida due mina. pai) Pi Je go Orr doa 70 00 OO ET SO O ep a o CAM Fsper raio 
esposa da; Torta ivo: —N E 
Despachos. —U. «Dioriar ETA q australiano, darante um. periodo ide 19, au- sus múlio, Agostinho Coelho Fragoso. e sua SPORd heiro Mánia o je Mimi d h. Elo Diversos Raia ae ) go ph erp — 212:9878809], Bor RP Ato à a ra E 
de 2: do corrente dá noticia: de terem sido |NOS, de 1851 a 1366. A quantidasle, de.onro | Jozo Antonio arpiuteiro da Silva, e sita esposa, | PbEeta eg pregos; e Souza Ms faclmião, 3208 | Eudo dereservn; 1... 0.0.0 0000 + 240:0003000 RO ed Cia ein se MRE o 422º ty 


assim figur: ada é de 36. D14:961 onças, no [Bpinardiho "Lipo de Oliy eira. sait SDS 00d, somando à tisseneçes e, ipod a ceren 


“|itros de vinho; M. Ata “500 linças le 'vimes. Citador es de ruas bpopitadoa; ao 


foitos os seguintas despachos: p tesao de | 
6 de junho findo :* gas a e dr total. do 146. EP Duda do ad gs poi 4? ins is | nl div a didi pe ia / aa ma barca Adelarde, J. Ni Borges dej Lucros é perdas,.,..... cem 91:1838551 | go. dh 1000: copa 10.000 rita ed 
— vJosé Carlos Monteiro-nomendo paso of sta pyram ido tem pés adona bases) + Factos ersos Jarvalho, 26 folles. pique o. sb vcs erre avizo O 

a Dao IDEM— Na bare Amãzo Pi to & Ro cha ER | SR alibotundo e 4IU ti 0 ad a: dv; sobré 
de contador e distribuidos do juizo de -dixeito d e uma Clevação sf 82 pés e meio, fermento) contos Ez FS mA 3 magona, 1 à bint ds Ridl= sê =olos mais praçds Aparados SGA io PA mrid 


o ação conce i- ty Publicou-se o 26.º numero do 2.º ico dão es (2 de julho. do 1867. * 


“ Iquantias, E do em eunição pa E 


UM, acisso de 2; oêt pés Pq; terço. EE barris com pregos e 15 cunhetes com ferragens; Fl [A a 4 

CR Tucihs Dloiggds dis é GMR nando paia 5 b Eu Esto gb sin ER D.* serie do «Panorama», hebdomadario E. de Ma bia Bastos 1602 litros de Sina À bo vet eelicnspr cala "Os ditar, eita transaç mi a je Ba 7 T 
oflicio de escrivão do juizo: fia o % diatuiotordo A superficie eprosiundo do: terzitorio da, lisbonense de. instrueção e recreio. Vem ox- LIVERPOOL —No vapor com ia ra, À. José) vo Jos E de Almei da Campos. radtçes E E Ot à) Tom -s elivetindo, de 8 12, 
Gontinhaes, no julgado de € o de de colonia de, Victoria, é de 25 milhões de he- nado com duas estampas, das quaes uma re- o a, ana. caia a Ea a Regente du, m ; sp e. do ant boiando re sgiártoo 
FSIOA do Magia PR YRgo pela demissão d 9 Manoel ctares; é maior do que a da Gran-Byetanha.. presenta. a igreja a S. Domingos: em Lis- dito; + Me Portes, 200 e RA fps hs E T05 atuo peetdho e Pego RBD, Ap PNR PERA $ sos Ps PELO fed 

Manoel Antonio Dias-—nomeado para o oficio É RUA população orça por wn milhão de ha-. boa, e a outra um harem, tus com mação; A. L. da pia & Pilho, 267 litros de o TT—*e Cd E —ea o o 
de escrivão do juizo de paz do districto de 'Dangil, tantes. Jim SU, ati da dengobonta p) = Pumbem + se publicou. o 12.º numero |vinho. | POE E PAS ES REENSSENDA 1a, 
| ; TM e 


4 WA Lero. RTP U >) 


af col E q ar 
es . 


e. 


Praça de Lishoa 2 de julho “tpos da guarnição da capital, e os comman- para o abastecimento das aguas da capital; enthusiasticas acolheram todas e cada uma 


Rendimento da alfandega grande de — | dantes dos/vasos de guérra e seus estados-| alterando algumas disposições do titulo 3.º|de snas phrases. 
Ee de 1 de julho,........... 58:7265512 maiores. a secção 1.º do decreto de 31 de dezembro de) O principe e a familia imperial, o sultão, 
Idem no dia 2........ssiiiroo  32:8088247] - O tempo está magnifico e quando a cor-| 1864, respectivas ao melhoramento e plano [e os principes herdeiros, e todos os mem- 


“91:56457%9 | Veta sahia à barra estava o rio de rosas e ojda edificação e reedificação da cidade de Lis-|bros de familias residentes em Pariz, assisti- 
Pt — ====== | vento de feigito. Miss a boa; extinguindo os pantanos e arrozaes. |ram a este solemne e concorridissimo acto. 
Cotações omicines | Dizia-se que o senhor D.- Fernando já| = Ministro - dos estrangeiros — 5 proje-| o DT 
Inseripções de assentamen- | - |hoje tinha prestado o juramento como re-letos: Auctorisando'o pagamento da despeza 
“ as do (uiro pago o | [gente do reino, na ausencia do seu augusto de 7:4635205 réis pela expedição de tele 
5a E 


PRE ADE aEisnnI vc. ADS a dB ço. 

oupons, idem. seccsusr. 4558 457 | PrágEa + : E PETS dE a é 

Titulos de 5 acções do Ban- | h az Ja - |fallei, mas tal documento não foi publicado. pelo mesmo ministerio em diferentes annos; |. 
co de Portugal......... 4985000 a 5005000] E” provavel que appareça na folha de áma-|auctorisando o pagamento de vencimentos 


"* Ag Commercio do Porto 


Banco Ulttamarigo qua”. 00 cao TOBBN Inha, o, | > ao secretario de legação Joaquim Antonio | = of T Papi 
: RODO Reino 498000 a 495500) * Segundo consta'o snr. ministro das obras | Gonçalves Macieira lim o visconde de| .. elo pararam DU) > 
» Commercialdo Porto 5 a 2503000] publicas, commercio e industria pretende ix| Soveral; diversos tratados. - | Lisboa dás 2 h.e 45 m. da manhã 
» Mercantil Portuense 5 | a 2575000/a essa cidado assistir á distribuição solemne| Ministro da guerra —4 projectos: Fi-| Foi distribuido hontem à noute um 
: nopnaat : Su, ad - TN das medalhas aos expositores da exposição xando o contingente de recrutas: fixando a supplemento do «Diario de Lisboa» 
= do Mk ETA e A o apre 3000 [internacional portugueza. 0 |força militar; concedendo “ao visconde do| contendo a proclamação de el-rei D.| 
Companhia Utilidade Publi= Tambem se diz, que s. exe." tem sido/Seixal Pedro, o ser considerado como tendo| Fernando, como regente, e o seu ju- 
CM Lsseccenrurco cure 1248000 à 1265000 instado por muitos dos seus amigos do Mi-/a carta geral do curso de engenharia mili-| FAmento. 
Companhia Es deCredi- fá 183500 nho e de 'Traz-os-Montes para all ir, mas | tar; confirmando os creditos extraordinarios| . Contém mais o formulario que se 
Compahinnde Seburos Se- o “FE lignora-se so 0 snr. Corvo poderá accedertpara a compra de armamento, equipamento, tem de adoptar nos documentos off- 
guranga do Porto... .... a 1145000| áquelles convites. E, comtudo, provavel|material de guerra e campo de manobras. |ciaes, durante a regencia. 
Companhia de Seguros Ga- CO ram) TUE 8. exe." fuga uma digressão pelo Douro) Ministro da marinha—S8 projectos: pro-| | Causou aqui muita sensação a noti- 
PA pu Iuminação | - ay au anDo para examinar 08 terrenos onde não muito! porcionando algumas vantagens nos ii oia da morte do imperador Maximi- 
-  aGaz Portuense....... 288500 a 245000 pero assontarko os «rails». do caminho re FLS a o du os te-| iano. 
Titulos de divida publica | [de ferro, BETA ERA LS | aa |nentes da armada se acha incompleto; esta-| | 
(antigos) - aa g 1 “8 de Deve apparecer publicado ámanhã no belecendo. que o presidente a ESTA DESPACHOS DA AGENCIA HAVABS BULLIER & C.º 
a es [AO 08 A Jp OO do estan oi dis de omlo vamo asim romeno ntadrid & do juro a 34 Ha manha 
itulo: I “publica | rem RA DR der | | | A = | | e oniter ] 
rnçãE, hoidsõea) Ms Sh TEDA ag do Ch A folha official o diversas car-luma proposta de lei do snr. Mendes Leal); ip E nel anda Arenoso 
Papel-moeda...,.ccurme 12 a 14 tas de lei, e uma portaria declarando que | reduzindo o quadro dos engenheiros navaes rosas que dd San a STO ia 
1. bios - |não será preenchido por emquanto um ligar) (não chegou a ser approvado) ; regulando a offiolaça ads d im Res Maxi- 
Pi), cambios". - [de amanuense do tribunal de contas, vago| percepção dos emolumentos parochiaes no ar-| milan 2a AREAS cp sita as fes: 
Londres... «emos as peer = q [pela transferencia do snr. António Luiz Igna-|cebispado de Gôa; concedendo aos delegados] tas em honra do sultão tiveram con-| 
pass MES o SR (cio Quintela Emauz ue foi nomeado rece- e procurador da corôa e fazenda no ultramar) mo ordem. - | 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 47 7h bedor da comarca de Cintra. vote Juma ajuda de custo nas causas em que ella Já O «Moniteur» publica uma relação 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1a Os subscriptores dissidentes do Banco|é concedida aos juizes pelas leis actualmente! dos individ for iados| 
Genova .......». d m/d..... . 525 | Luzitano residentesem Lisboa, já realisaram[em vigor: organisando o ministerio da mari- GERE Pose SORT UA NADA O 
Napoles......... 8 m/d.,..ro 526 + | | | AE | Vad 6 | am “| com a condecoração da Legião de 
Masirig os o Bye NS RE 949 [às suas entradas conforme o ultimo accordo| nha; fixando a força do mar; reformando ol tronra. Pelo que diz respeito a Por- 
Portó: cesseseas 5 divs el par | que chegaram com a direcção d'aquelle es- recrutamento marítimo. Cadê tugal, foi nomeado officiál da Legião 
“|tabelecimento. . Resumindo, vemos que foram 2 os pro-lge Honra o snr. João Palha de Lacer- 


Fandos estrangeiros . Falleceu o Ghr.CconselBeiro “Domingos | jectos assignados por todos os ministros; 4 d e 
: + lento | . Erê SR a, é cavalleiro - - Mar 
Bolsa de Londres, em 2 de Juli Consoli- Antonio Barboza Torres, director geral ad-| pelo ministro do reino; 6 pelo ministro das Santos Magalhães Ce E 
dpi RR A he conto dido ao ministerio: da, fazenda. esa). justiças; 22 pelo ministro da fazenda - 11 DRESDE GA. diário tomou luto por 
dese a ATA Ae pi e) por Gê ' O sor. conselheiro Mathias de Carvalho, pelo ministro das obras publicas; õ pelo Mi-|3 semanas pela morte do imperador 
“Madrid, « digno director da casa da moeda já deu as|nistro: dos estrangeiros; 4 pelo ministro dal Maximiliano | 
competentes ordens para começar quanto an- | guerra; e 8 pelo ministro da marinha. Som- EE 


Bolsa: de Madrid, em. 2 de julho — Consoli- 
- dados 83,80—diferidos 33,20. Ro ara, começar qua in 
tes a gravura da nova moeda de 105000jma tudo 62 projectos de iniciativa dos mi-| | 


Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Madrid 3 ás 2 h. da tarde 


Losi ema diis: ncia réis. ; ad jnistros. - | 4 ) | 
| | “| Foi este o movimento de navios no nos-| Os da iniciativa dos deputados foram 8,| . NOVA-YORK 1.º0s Juaristas to- 
PARTE MARITIMA so'porto no mez de junho ultimo: -— lasaber:: o a maram a cidade do Mexico. 


 Portuguezes, entradas, 3 de guerra, 15) - —Dos snrs. José de Moraes e Sá No- EE ESRETO 
mercantes a vapor, mercantes de vela 116;| gueira para a liberdade do commercio de 
total tr OR Agda ia E Tr pa e aguardente nacional na ilha da Ma- tuguezes 48 3 
Sahidas, 14 mercantes a vapor, 117mer-|deira (approvado). | | | SIS eo É 
ao Rs | BOLSA DE PARIZ 3 —S Pp. o. fran- 
Do snr. Affonso de Castro renovando Icezes 68,704 1a p. e. 99. 


BOLSA DE LONDRES 38 — Gon- 


Porto. 3 de jniltio fed: | a frpirsea 
solidados inglezes 94 º/s—3 p. e. por- 


“Não entrou embarcação alguma. 
, RAE E oc ZA 

LISBOA-—Vapor D, Luiz. . nt 

AVEIRO — jato Estrella do Din, mestre An-| cantos de vela; total 131. | 


gelica, lastro. nor Estrangeiros, entradas, 7 de guerra, 431a iniciativa de um projecto do snr. Antonio| 08268 de 
Idem 4 mercantes à vapor, b5 mercantes de “vela; |de Serpa concedendo 4 camara municipal|, BOLSA DE MADRID 8 — Consoli 
: BEÇA SOS gr dor E PARA anhoes 34,15 — differidos 
vo (da 8 monas DA MANTA) VE total 105. 2 |de Moimenta da Beira uma morada de casas| S2dos hespanhoes S&,19 — | 


a pt 3 de Rg a ; peca À “alpara se seg os paços do concelho e |“ “t+ | 
vapor; 40 mercantes de vela; total 88. lontras repartições publicas (approvado).. E SBIA Es aaa, sa E | | 
"o snr. conde de Castro parte por estes)  — Do na Paula Midas SAEM o| Lisboa 3 ás 11 h. e 21 m. da tarde 
dias para essa cidade. | - | projecto que versava sobre o contracto cele-| | ROMA-—O Papa recebeu em S. Pe-| 

Os cavalheiros quo foram ahi divertir-se | brado entre o governo portuguez e o gene-|dro uma deputação de cem cidades 
|no jogo do «cricket» em toda. a parte decla- ral Wylde para a passagem pelo territorio italianas, e respondeu-lhes com uma 
ram que veem confundidos pelos obsequios e portuguez do telegrapho submarino entre a|jallocução pathetica. Quatro centos e| 
q [attenções que lhes dispensaram os seus con-l Inglaterra e os Estados-Unidos (regeitado).|cincoenta bispos apresentaram uma, 
com relação a portos de Portugal | andores portuenses. | Cs 1 —Do snr. Menezes Toste permittindo | representação testemunhando pisna 

+. ENTRADAS Dei ha dias uma synopse de todos oslque o secretario do Supremo Tribunal de|obediencia à Santa Sé, declarando que. 


14, de junho, De pis o Palrioten €0 Às-|mrojectos que foram disentidos e approvados| Justiça e guardas-móres da Relação que se-|jcréem e ensinam o que o Papa-crê e 
; Lud ls fis ai 1 É | ss 


Fótd do burtitica Fo 
a akê ate 1 


m hiate. E ns 
Vento L. (brando) e o mar bom. . 


— Até esta hora sahiram o vapor ing. Alexandra, 
quatro hiates c uma bateira. 


Movimento manaritimo estrangeiro 


Te ; = Bm Abo, o'Oskar, do Beba: pela camara eleetiva, 1 Soo [jam bachareis em direito usem de toga e gor-|ensina, manifestando a sua alegria 
4 » EmsS.Jotoda TN. o Sisters, da). Vou hoje dizer quaes foram os ministros | ra de lã (approvado). pela proclamação do Concilio, e ac- 


Figueira em 7, o Swell, da Fi- 8] deputados que tiveram 1! iniciativa. de Ds. — Do snr. Sieuve de Menezes creando|crescentando que os principes FR PO- 
o BA A GR apresentar. Pr pç 4 jum lugar de escrivão de direito na comarca| VOS Se umirão para. não permittirem 
To 5 Em Gravesend, o vapor Beta, do Por-| a, ESSA naval is? o e = ER E Rech ; É Ed : Pã 
Es E Neca tomem 98,0 Catharine Williams, do|-- ——Dous. projectos assignados por todos|de Angra do Heroismo (approvado). que sejam desconhecidos os direitos 
Duda E o A o minor eb dos, emoiwmentos—) Do snr. Baima de Bastos concedendo |& DO Di dei 
dubla ao o Tag ANGTOAR O O SO rama | BRA PENSÕES, o o AS E ie aecio 8 MÁ CONDATD municipal ide Penamacor a pedra douve grande testa na residencia 
— de jinho. Daio MPU Srdnoy Hal pura) Ministro do-roino-—d Projectos: Refórma! do castello e;mpralha da, cirewnyallação, d'a-|Borghose. Reinou perfeita, tranquilli- 
25 > + De Cavdif, o Anne Lowthor, para administrativa; authorisan to a compra, de, quella villa. sinos deva, 4 dade... A Rpeca di ad Era 
o  Lisbon—em 27,0 Arrow, para Lis- um edificio particular para o estabelecimen-) *— De todos os deputados das ilhas isen-| . aaa Es a VP uEaE ar AS 


h 
= = 8 quão dba celEaTo a ] 


Hoa, to de um asylo de mendicidade e casa deltando de direitos nas quatro alfandegas dos | TESTE === e SACA Re o 
E 7 ] E PUBLICAÇÕES LETTERARIAS 


a - | ' de de AR snes ! K La a, E ” ne E. | : E 4 - = | 
23 2 DeLivepool, o Sarah Anne, para correcção; organisação da policia civil; au— Açores e Madeira a entrada de quaesquer 


filho. Esperava-se que no «Diarios: de hoje | grammas; organisação da secretaria dos es-| E FEAR | | | 
apparecesse a proclamação. de que hontem |trangeiros, legalisação das despezas feitas cs xs hos dê | 


Sociedade de Soccorros dos Marceneiros, | rip 


Enfalhadores c artes correlativas 
> do Porto | 
RTO dia 4 do corrente mez, pelas 8 horas 
da tarde, ha-de haver reunião de assem- 
bleia geral, na rua do Bomjardim n.º 69, 
para se eleger um associado das artes acima 
indicadas para ir à exposição internacional 
de Pariz. j 
Previne-se os snrs. associados que a sessão 
será aberta uma hora depois da-marcada. 
Porto, 2 de julho de 1867. 
Custodio da Silva Pereira, 
1,º secretario. | 
se + | (2899) 


CHA-SE n'esta cidade o dentista Vasques 

discipulo de E. Potter, e previne o 
publico que se demora o menos tempo possivel 
por não poder deixar a sua residencia por 
muito tempo; pode ser procurado no hotel 
Inglez, na Reboleira, das 9 ás 4 da tarde, 


(2898) 
GEGUNDA-PEIRA 3 do corrente, às 10 
“horas da manhã, na rua de Cedofeita n.º 
448, casa do fallecido juiz da 1.º vara, se pro- 
cederá a leilão de uma guarnição de estofo, 
moveis da mogno, vinhatico, pau preto, lou- 
ças, livros e outros objectos. | 
Antonio M. da C. Basto, por conta e or- 
dem da familia da casa, apresentará 4 com- 
petencia publica em leilão, no dito dia e ho- 
ra, os objectos acima mencionados, e tam- 
bem se aluga a casa até o S. Miguel. 
| (2897) 
— Foz do Douro 
Dº alto do Castello, da cocheira que está 


- Junto às casas do exe.Mº snr. Custodio| 


Teixeira, haverá corrida diaria de caleches, 
a qual será feita da maneira seguinte: 
Partirá de manhã para a Porta Nobre 


para a Foz ás 9. 

Partirá de tarde ás 2 horas, da referida 
cocheira para o Porto até à rua nova dos 
Inglezes e d'este ponto para a Fozás 3 ho- 


ras. (2885) 


Pozzolana dos Acores 

ONTINUA a vender-se esto material para 
argamassas hydraulicas no seu antigo 
deposito, rua da Reboleira n.º 7. (2888) 
Companhia Portuense de Muminação a (az 
ENDO terminado o contracto de arrenda- 


mento de fabrica e fornecimento de gaz, |' 


pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo. 
contracio com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
va mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem, 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. As condiçõos para 
este contracto estarão patentes na residencia 


do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde |. 


o dia 20 do. corrente mez, aonde tambem. 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao| 
mesmo director devem ser entregues as pyo- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.Mº presidente da assem— 
bleia geral da companhia, de uma commissão. 
que se acha nomeada, e dos proponentes que. 


Flores n.º 140 e 1429. 


TENDE-SE uma morada de casas terreas 


2. LUGA-SE trez andares da 
EA a casa n.º 50, da rua de 
IS, J 


oão. (Juem pretender falle na mesma. 
| Tambem se aluga desde já um escriptorio na 
mesma casa assima. (2891) 


SNDE-SE uma morada de casas de dous 
|? andares, com saguão e loja para arma- 
zem, na rua Armenia n.º 88. Quem a pre- 
tender trate com Ventura José da Cunha, 
| do lugar de S, Pedro, freguezia de Campa- 
nhã, ou na rua das Flores n.º 181. ra 


(2882) - 


tações necessarias para ajudanta de um 


” | collegio; quem precisar falle na rua-Chi nº 
D2—1.º andar, 


(2824) 


pi rapaz, que tenciona permanecer n'esta 
cidade, deseja um quarto, cama e meza 
por preço comimodo, e em alguma das ruas 
proximas do correio. Propostas, com indica- 
ção da morada, pelo correio com as iniciaes 
T. B.—Porto, ” (2852) 


ALUGA-SI uma grando o muito deconto 


propriedade na rua da Fonte Taurina - 


ass 20 a 22. - 
Tracta-se com Manoel de Pinho Teixeira 
na mesma rua n.º 15. (2847): 


A LUGA-SE uma grande casa defronte das 

freiras de S. Bento, com duas frentes, 
uma para 0 largo do Corpo da Guarda n.º 7, 
e outra para a rua do Loureiro n.º 2 e 4. 
Quem a pretender falle no Campo dos Mar- 
tyres da Patria n.º 27.. (2717). 


ER ao SAP SR TR DANS SS eg CAOS LO 
QUEM pretender alugar uns armazens nà 
9 rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viclla 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 


83, 2.º andar. (2616) 


OPPEL KUMMEL de Riga a 100 réisa 
garrafa, em Cima do Muro n.º 128.., 
(2851) 


A rua de 8, Lazaro, proximo ao jardim, 
n.º 262 (eseriptorio) vendem-se vidros 


|ás 8 e meia horas impreterivelmente e d'alli| com perfumarias a 840 réis a duzia, ramos de 


flores proprios para jarras, muito bem fei- 
tos e a preço muito rozoavel. E, 
Toma conta de encommendas. (2862): 
ET EIA a a, 
o um «Perth Dog-cart» de 
quatro rodas, e um de duas rodas, do fa- 
bricante «Lenny» de Londres. Tambem tres 
eguas que servem para selim outrem, de va- 
ras ou de ponta de lança, e juntamente se 
vendem os arreios competentes: quem os pre- 
tender falls na rua dos Inglezes n.º 18. 


(2649) - 


UEM tiver uma quinta a distancia de uma 
' legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 
que tenha agua de bica, casa, ete.,ea queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
(2319) 1 


com quintal e agua de poço, na rua do 
Bomfim com os n.º 329 e 331: quem a 
pretender falle na mesma rua n.º 157. 


a - 
— = 20000 


| ande ENDE-SE a casa de quatro an- 
Mimas | dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414, Para informações na 


tabs 


mesma rua, esquina da Cancella Velha, na . 


loja do snr. Guimaries. (1059) 


PENDE-SE a casa sita em Cima do Muro 
n.º 161 e 163, com frente para o rio, e 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, 
e para tractar do seu ajusto rua da Assum— 


pção n.º 27. (2450) 


“ Lisboa—em 24, o Globe; para Lis-| 
| boa. | aid dee do ua dat Cha lp bo 2 ASP 
O DAE ow co ao asylo de infancia desvalida da cidade 

24 de junho. O Alfine, o o Hofioung, de Pernau| de Setnbal. 
vo sa Pomiocom dá 6 Mil do) Ministro du justigus-=A projgio: Sup- 
EO CARD a “| pressão dos juizes ordinarios, juizes eleitos 
e sub-delegados do procurador regio; pensão 
jà vinva do conselheiro José Julio de Olivei- 


PASSARAM O SUND 


+ 
) 


cWelegrapala cleetrica 
— (Dirigido 4 Assoriação Commorcialy 
“uisboa 3 de julho 9 


|ções do seu contracto. 


| thorisando a Concessão de. um «edificio pubh- gados; mstrunientos agrarios, raaçhinas. QU == 


carros destinados ao arroteamento dos terre- 
nos incultos das mesmas ilhas. ' 

— Dos snrs, Sá Camello, Lampreia e 
Freitas Branco authorisando o governo a al- 
terar, de accordo com a Companhia Luzita- 
nia de Navegação a Vapor algumas condi-| 

" Além desses projectos de iniciativa dos 
deputados, foram approvados mais 3em sa- 
tisfação a diversos requerimentos de camaras 


ne | ENTRADAS Sida 
LONDRES 5 dias e meio—Vapor pag. ing. Si-| 


dney Hall. 
LIVERPOOL 5 dins: — Yapor pag. ing. Bra- 
pança. o pa es 
e 'SWANSEA 8 dins—Escuna prus. Sonze.' 
NEW-PORT 13, dins. — Brigue norue. Ca- 
gellen. e ns a E 
-PERNAMBUÇO 45 dias—Brigué Movimento. 
“ À é BAIIDAS | ,orbysrart! 
—— Corveta a vapor Bartholomeu 


—— Corveta a vapor Sthephania. 
SETUBA O Band ru e 
“GARCABIÃO.—Um falucho hesp. 


A sã 
jas. 


ES e 


PER TREE 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS| Son! 
esa 1 Te SIA E poi unir |: 


e Baco ag ro 
por y metro | metro | 


2H: E! = e e E: ' PA Soap o 
jd “Altura ps OS cand Grau de | 
ranadão PRE ro tra mide ; : 
corre- coil o rs ER 
eta em/ mais | pi do 
mihi- EE ERR PR ra Vent 


id pole 


o 
pill ai 


Julho 2 


7 


ari) TE f SRS 
9h. “210 | 


59,04 


m.d.| 799,19 | 214 w [SO | Idem 
z Asi onde | Sol 
3t.| 75885] 234 | 66 [|ONO.| 
24 | cdr | nuv. el,-c, 
Maxima temperatura 24,0, E RS 
Mibiihash strap ade TS o a) 


, q 
“Quantidade deozono 75 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
BAMGS PS: hreetor, Gomes Coelho. | 


] 1] 
2a 


it D, Au- 
gusto da corveta, «Bartolomeu Dias», que 
ponco depois levantou ferro c sahiu a barra 
em direcção a Bordeaux. - | xe padelhr a 

Ao «bota-fóra» dos reaes viajantes esti- 
veram presentes S,.M. o senhor D. Fernan- 
do, camaristas de S. M. 1, a senhora duque- 
“za-de Brágança e dasenhora infanta D. Fa- 
bel Maria, titirlares, mimistros honorarios, 


pares do remo, alguns deputados é todos os | 


membros do gabinete. 


Tambem foram despedi-se de 8. M. el- 


[de novas descobert: | 
gulando as sociedades cooperativas; authori=| lemnidade e immensa | concorrencia a distri-| 
sando a appligar no netual anno economica |buição de premios aos expositores de todas 


cto do codigo. civil. 
Ministro. da fazenda, — 22, pr os: 
Regulando a concessão de pensões; arbi 


municipaés pedindo diferentes concessões. | 

- Muitos depatados- apresentaram propos-| 
Cn | tas, mas essas nilo tiveram parecer das com-| 
doa, |  rbirando à CON-| missões respectivas, e não poderam portan- 
tribuição pessoal; organisando a secretaria [to ser sirbmettidas à consideração das-ca- 
da fazenda; augmentando o Imposto do via- maras legislativas, hos 4] | 


A «Liberté» de Pariz, jornal do eminon- 


empresti-| 


[mos com juros e amortisação; redeneig À approvado pelo mosso parlamento: o projecto 
au, À 


- Parace que os Estados pequenos querem na scn- 


= Y 


regulando a arrecadação é escripturação do | =? A «Independence 
sello de verba e receita eventual que se faz ERRADA VENDO SRS Nip 

; ; nã nã E ; A o proa é ' i É 4 1 g f í í E » L aii | , F 
na recebedoria da 2.º secção do bairro dojS a “camara dos deputailos de Portugal, que já 


correntes; authorisando um, emprastião Me voto que póde com jnst 
280:0008000. réis com aplicação; ds obras | Nos Tesislidorcs dos Raiz 


à 1 FL . | 
| gação: eránár no Sado, entro Setubal o Al-| o EXTERIOR É 
cacer do Sal; organisando o serviço telegra-| a Ennio AN 


réis; para a construcção dás vias ferreas por| Folhas dd Riba de 2 dejalho, de Pa- 
conta do Estado, do Donro e Minho; extin-|riz de 1, de Londres de 30 ae” junho, do 
guindo e piaios Be simples introdução | Havre e de Brixelas de 29.2 

tas e novos inventos; re=| | PARIZ 1 — Venficou-se conr grande so- 


no pagamento das despezas legaes, do minis; [as nações: 1, is an cito 
torio das obras publicas para as quaes não| O espectaculo que offerecia, o Campo de 
tiverem sido suficientes as verbas. especials | Marte era magmtico. Não ha palavras para 


brarem nos diflerentes capitulos e arti os.do |a cerimonia e depois d'ella. | 


orçamento ordinario e extraordinario do xe-| O discurso do imperador foi eminente- 


rei todos. os Coroneis c oficialidade dos cor ferido. mimisterio; authorisando o contracto mente pacifico. Acclamações incessantes e 


mente votadas, quacsquer quântias que so- |descrever o enthusiasmo que reinou durante | . 


— Biteitos dos hlhos ilegitimos 
NAS PRINCIPAES NAÇÕES DA EUROPA E 
PRINCIPALMENTE EM PORTUGAL - 
POR JOSE VIRGOLINO CARNEIRO 
Bacharel formado em direito pela Univer- 
sidade-de Coimbra 
CABA de publicar-se osta interessante obra que 
[| se vende na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva. - ; | 
Preço 13200.—Com o indice 15230, —E pelo 
correio 15350 réis. (2857) 


Lei hypothecaria 
Regulamento e repertorio ou indice alphabetico 
e remissivo 4 mesma ley 
: EDIÇÃO: OFFICIAL | 
ppa na commnissão da Imprensa Nacional 


TT O eee cm o 


representação da comedia em 1 acto-BL!—A!s O 


iii ii 


z En EA 11 
1) Dr A TA Em o 


E IO ouros | Ma areia ê Delfina 


à 


o seu eterno reconhecimento. . 
OREENLETCaE Un nte oem UOL 


4 


| (O PEBndA NÃO Eduardo Lopes retitando-se 
4 d'esta cidade para o Rio de. Janeiro, e 
não lhe sendo possivel despedir-se de todas 
as pessoas: de suas relações, vem. por este 
meio cumprir o seu dever por o não. poder 
fazer pessoalmente, (2883) 


caixa filial do Banco Lusitano compra e 


do Credito Predial Portnguez; paga os cou: 


'pons da divida consolidada. hespanhola pelo | 
[semestre que finda em 30 de junho corrente. |. 


0 + Os gerentes, 
| N. JH. G. Ellers.. 
E * José: Nogueira Pinto. 


(2797). 


E) 


| e 


bem situadas pela proximidade em que está| SS 
“|da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem es AS de senhora, Rua de D, Pedro n.º 32. 


-fao inquelino para passear pela quinta, e 


E tados 1! 


jnaes e outras bebidas, e geletina de mão de Ô 
| vitella, tambem tem tabacos e bilhetes dejvers bom sortimento. Rua do Almada, 24 


Á vende fundos hespanhoes e obrigações 


TJENDEM-SE dous predios quasi novos a 

- render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw; nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13.' (918) 


BENDE-SE uma casa de dons andares, na 

rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o protura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


queiram assistir ou fazerem-se representar 
neste acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 
O director, | 
“Francisco Pinto de Miranda. 


| | | (2570) 
ATTENÇÃO 

LUGAM.SE os altos da casa n.º 17 e 19 

Hm A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2714) 
N. B. Estes preços são ineluindo a garrafa, 


ALUGA-SE 
pois que o vendedor niio recebe outras em trocu por 


UM À casa no largo da Aguardente n.º TE, que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
nova, com commodos para grande fami- bem avia qualquer encommenda EnoRMotimádo A 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o poa car tes 6088 ai th A a A a DR 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde Povoa liminar 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. |, Fara liquida: 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º| VINHO VERDE PURO ' 
36. (2806) | ppm a 6 pipas que existem no ar- 
CIA SAD RE EaD te Co. SS mazem da rua da Ferraria de Baixo, d'es-. 
| Casa para alug ax ta cidade, a preços favoraveis, desde 165000 
A vua do General Torres em Villa Nova |até 188000 réis por 534,24 litros. (2821) 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do |” E O E 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boal ULTIMA MODA 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
o com os jardins ou sem elles. Esta proprie-| Ry - + nie 
dade com entrada tambem pela rua Direita, Rua de D. Pedro n.º 2. 
para onde tem um mirante, é uma das mais | 


| (1887) 


No estabelecimento de papel mo 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o secguiute: 

vs HO velho engarentndo, por almude, 155000— 


dito por garrafa, DOU réis. 


a d | re TIA) 
Modelos elegantes 


.. E o 


e de ção —— = = E mm > DD O — 


lindos golpes de vista, Concede se licença 


tracta-se do ajuste nã rua dos inglezes n.º Ê 
60—1.º andar. | (2527) |26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
TR ASP ASSO RECEBEU um grando sortido do chitas 
OL, JN francezas, gostos inteiramenté novos, 
RASPASSA-SE, ou arrenda-se por um |madapolões de 180 réis para cima, ditos 
* ou mais annos, o «Hotel Portuense dos |Satjados proprios para celouras, ditos largos 
Dous Amigos», sito na villa da Povoa do|para lençoes, um grande sortido de fazendas 
Varia : | | | do lt inteiramente novas, chitas largas de 
E” ali o de melhores condições e local, 100 réis para cima, grande sortido de colei- 
tem uma excollente cocheira e boas commo-|"inhos, pannos de côr para mezas e muitos 
Midan es: | — [outros artigos que vende com limitada com- 
Para imformações e contracto, dirijam-se | Missão. | 7 (2868) 

os pretendentes ao proprietario do- mesmo ATTENG ÃO 


sotel. ix] (2713). 
O ES TU SR 5. bm | FOSE' Correia Saraiva, em Santa Catharina 
Novo estabelecimento | n.º 5d, tem À venda um variado sorti- 
NTÓNIO Caldas Ferreira tendo tomado |mento de calçado, assim como faz por me- 
as conta da doceria da D. Marianna, na rua | dida pelos preços os mais baratos que se póde 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- | encontrar. Rox (2331) 


sitano, faz publico que além do sortimento| -————— — —— A 
ARMAS BABA CA pistolas 
do o à NA VAI erewol- 


de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 


loteria o que tudo vende por commodos pre-ja 28-—Porto. 
ços. O mesmo se encarrega de toda e qual-|— 
quer encommenda que se lhe faça. 

en a pá (2711) 


(2614) 


JOAO JOSE DE SOUSA 
nim ta dé Tarado -  N5, RUA DAS FLORES, AT 

doar Cartas C jogar - | ROABA de roceber um sortimento de mar- 
MPTIMA qualidade, da fabrica da Imprensa | É roquins proprios para estofos é forros de 
*” Nacional de Lisboa, vende-se na com-| carruagens, assim como carneiras inglezas do 


e 


- [missão da mesma imprensa, rua do Almada [todas as côres, muito boas para encaderna- 


n.º 194, no Porto. . (2859) “(798) 


'çõos, e chagrins sortidos. 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. | 


E E 
re 


|  AlMandega do Porto 
EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da Alfan- 
dega do Porto etc., etc. 


FESTIVIDADE 


Nº dia 7 do corrente tem de se festejar o 
Santo Antonio, na capella de S. Roque 
da Lameira, com missa solemne, SS. ex- ) | 
posto, sermão, sendo orador o rey. abbade FASO saber que tendo-me requerido o 
de Milheirós, e a musica do snr. Canedo. condo de Samodies lhe permitisse des- 
“Pelas 5 horas da tarde tem de sahir olpachar 1 caixão, marca €S ? n.º 803, vindo 
Santo Antonio, no seu riquissimo andor, em|do Havre no vapor «Lisboa», de que não 
procissão acompanhado com musica de infan-|tem o respectivo conhecimento; & pelo pre- 
terian.º 18 e a sua respectiva guarda de hon- | sente chamada, na conformidade da lei, toda 
ra. Roga-se aos devotos do mesmo santole qualquer pessoa, que se julgue com melhor 
sua assistencia. (2874) | direito no dito caixão, para que o venha 
reclamar perante mim no praso de 10 dias, 
findos os quaes concederei despacho. 
E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor, que serão affixados 
nos lugares do estylo. . 
“Alfandega do Porto, 3 de julho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro,” escrivão 


D Anna Ermelinda Guimarães, Antonio 
* Fernandes Guimarães e Delphim Aman- 
cio Martins, agradecem a todos os ill” e 
exc.”ºº snrs. que se dignaram honrar com a 
sua presença o responso que, por alma do. 
seu marido, irmão e cunhado, o snr. José 
Fernandes Guimarães, teve lugar no dia 22/0 subscrevi. 
de junho ultimo, na igreja da Santa Casa da Antonio Correia Heredia. 
Misericordia. E igualmente tributam sua A (2886) 


a grati meza da mesma SantaCal 42 2 DD Wa 
aos valicosa obsequios que Ihes| COStUTOITA 6 engomadeira, 


sa, não só pelós valiosos ohsequios que lhes 
dispensaram, mas tambem pela sua assisten-| T3RECISA-SE de uma costureira e boa en- 


cia áquelle religioso acto; e bem assim aos gommadeira para em um ou dous dias de 
reverendos snrs. capellães de coro da mesma | cada semana pontear e engommar roupa em 
igreja. (2889) |uma casa particular. | 

PRESTE AT a SIE DSO Tracta-se na rua do Sol n.º 77, loja do 
RIA Emilia de Cassia Lopes, Delfina Ju-| encadernador o snr. Marques. (2881) 
Às pas- 


CARVÃO DE BELLOC 


lia Lopes e Margarida Julia Lopes agra- 
tilhas e 


decem por este meio a todos os ill.2º* e da 
gnrs. que lhe fizeram o distincto obsequio de | | 
4 E os pós de carvão do dr. Belloc, são remedio 


assistir ao responso de sepultura por alma 


Nº dia 12 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
so ha-de proceder 4 arrematação de uma 
quinta denominada da Espinhoza, sita no 
lugar da Espinhoza, freguezia de S. Pedro 
de Áviozo, que se compõe de casas sobra- 
dadas e terreas, eira de pedra e casa da 
mesma, quintaes com arvores de fructa, ra- 
madas e uma dormida de recolher carros e 
mais pertenças ec mixto terra lavradia com 
sua agua de rtpga e lima e terra de matto 
com lenha, tudo murado em volta de pedra 
de gram, que parte do norte e sul com ca- 
minhos publicos, nascente com a estrada real 
do Porto a Braga, e poenfe com Antonio 


José da Silva e outros, avaliada livre dal. 
pensão de 25700 réis e dominio de 40—um, |. 


em 2:9235300 réis, isto por virtude do pre- 
catorio extrahido da execução que Bernardino 
Moreira de Azevedo, move contra José de 
Oliveira Maia, viuvo, filhos e nora, todos da 
freguezia de S. Pedro de Aviozo, pelo juizo 
de direito da 2.º vara, escrivão Simões e da 
praça Montenegro, 
-O solicitador, 
Henrique José Marques. : 
(2892) 


O almocreye Antonio Pinto de Sampaio per- 
deu, desde o sitio da Ovelha até Ama- 
rante, uma jaqueta com uma carteira que 
continha cinco escriptos de vinho da Com- 
panhia Geral do Alto Douro, com os n.º 
46, 47, 48, 321 e 360; pede-se a quem os 
achasse o favor de entregal-os à mesma com- 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
IPENDO-SE procedido no dia 21 do cor- 


dos titulos ou obrigações prediaes e munici- 
paes em circulação, pela forma designada no 
artigo 35 dos estatutos d'esta companhia, 
sahiram sorteados os seguintes: em obriga- 
ções municipaes os n.º 7, 37, 61 e63 eem 
obrigações prediaes os n.º 1:040 a 1:049 
inclusivê, n.º, 1:910'a 1:919 inclusivé, n.º* 
4710 a 4779 inclusivê, n.ºº 9:650 a 9659 
inclusivt, n.º 11:200 a 11:209 inclusivê, 
n.º 12:170a 12:179 n.º inclusivé, 20:650 a 
20:659 inclusivé, n.º 21:390 a 21:399 inclu- 
sIvé. | 
O pagamento d'estas obrigações e seu 
juro do 1.º semestre do corrente anno, deverá 
ter lugar em Lisboà no escriptorio da com— 


panhia no largo de Santo Antonio da Sé n.º| 


23, ou quando assim convenha aos interes 
sados e estes reclamem com a devida ante- 


cipacão, no Porto na casa da sua delegação, | 


desde o dia 30 do corrente mez om diante, 
das 11 ás 2 horas da tarde. | 

Desde o 1.º de julho inclusivê do cor- 
rente anno de 1867, cessa de pleno direito 
o vencimento do juro para os referidos titulos. 
O que assim se annuncia para conhecimento 
dos interessados. 

Lisboa, 21 de junho de 1867. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Quimarães.. 


(2759) 
FALLENCIA DE 


da sua sempre chorada irmã Marianna Au- 
gusta Lopes, que teve lugar na noute do dia 
22 do mez passado, na real capella de Nos- 


efficaz e prompto-para fazer desapparecer as 
dores do estomago e dos intestinos, assim 
como para dissipar as constipações. 


panhia, onde receberá alviçaras. 
Manoel Pinto Monteiro Girão. 
(2880) 


JOAQUIM FERREIRA COELHO 
curadoria convida todos os snrs. credo- 


Ba Senhora da Lapa, por cujo obsequio “se so Depositos no P orto : nas pharmacias Al- 


t decidas. bano, praça de D. Pedro 96, e Ferreira, rua 
confessam eternamente agra ecidas (2863) [da O eco pet (2878) 


EDITAL (GLOBULOS JOSEPHAT “: 
camara municipal este teoncalhos dé globulos, preparados com copahiba pura, são 
| Â Amarante faz saber, que seacha em pra- 


excellente remedio para curar as blenorrheas 
ca, por tempo de 20 dias consecutivos, a (purgações). Às suas pequenas dimensões per- 
4 .,* 

contar da data d'este, sendo definitivamen- 


mittem tomal-os com facilidade. 
| Depositos no Porto: Albano, praça de D. 
to arrematado no dia 22 do corrente Inez, pg, 96, e Ferreira, rua da Bainharia 77. 
nos paços do concelho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, o fôro annual de 720 réis, competente- ; 


(2876) 
mente arbitrado a um terreno publico incul- Banco Nacional Ultramarino 
to no sitio do Jogo da Bola, proximo à ca- 


E a DE ordem da snr. presidente da assembleia 
sa do matadouro de gado; e propriedade do goral é convocada a terceira reunião 
“Tapado do requerente, nos lemites desta 


! ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 
villa, cujo terreno é requerido para afora- 


=| no edifício do Banco, pelas 8 horas da noute, 
mento por Domingos da Motta, da freguezia 
de Codeçoso, do concelho de Celorico de 
Basto. | 
O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal. | 
“Amarante, e secretaria da camara, 1.º 
de julho de 1867. — Por ordem da ill.”* ca- 
mara. 


os fins designados no artigo 55 dos estatutos. 
Lisboa, 27 de junho de 1807. 
O secretario, 
Frederico Biester. 
(2829) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Ruade Bellomonte n.º 32 


Es por ordem da direcção d'este banco se an- 
| Banco União nuncia um dividendo de 3 p. c., ou réis 
Ã direcção annuncia que o dividendo do 18500 por acção, que se principiará a pagar 
primeiro semestre do corrente anno é de/n esta caixa no dia o do corrente, e conti— 
3 p. e, ou 358000 réis por acção, o que o nuará nos SegmBES,: desde as 10 horas da 
pagamento principiará na sexta-feira, 5 do manhã às 2 da tarde. 
corrente, continuando em todas as segundas,) | Porto, 2 de julho de 1867. : 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da Os agentes da caixa filial, 
- manhã até à 1 da tarde. | | N. H. J. Ehlers, 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão José Nogueira Pinto. 


Joaquim José Navarro ; 
Escrivão. 
(2873) 


receber os dividendos das suas acções na cai-| ? (2861) 
xa filial do mesmo banco. Do 22 De Tato SO NDT FREGE PE RR OR TOR 
Porto, 3 de julho de 1867. Banco do Minho | 


Os directores, SÃO convidados os snrs. accionistas d'este 
José de Almeida Campos, Banco a effectuarem a 4.º entrada das 
José da Silva Machado. suas acções, a razão: de 20 p. c., ou 208000 
| MES (2890) |réis em cada uma, desde o 1.º até o dia 15 
E ea sacar a q, | do proximo futuro mez de julho, em Braga 
Companhia Portuense de Hluminação à faz|na casa do Banco, e no Porto em casa dos 
AO convidados os snrs. accionistas dºesta |snrs. Carmo Sobrinho & C.º. 
companhia a reunirem-se em assembleia) Braga, 1.º de maio de 1867. 
geral, no edificio da Bolsa, no dia 12 do cor- Os gerentes, 
rente mez, pelo meio dia, para os fins mar- Manoel Luiz Ferreira Braga, 
cados no artigo 14. Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 
Porto, 3 de julho de 1867. João Joaquim de Carvalho Braga. 


tu bFegidênto (1854) 
ustino Ferreira Pinto E EA ASPECTS TE TR ER TS CSgÊ TO 
| Companhia Garantia 


Pa ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 
LEILAO 


nirem-se em assembleia geral, nos dias 
OMINGO 7 de julho, às 10 horas da ma- dr 0,15 doc praoioaa adido, no: die 
nhã, na rua de S. Francisco n.º 38 e dO, 


ficio da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
h Jão de di R R tigos 26 e 27 do estatuto. 
Sd leilão de diversas roupas, pianos, fo- Porto, 1.º de julho de 1867. 
as de pau-mogno, ferramentas para cons- 
tructores de pianos, alguns trastes, relogios 


Basto. 
(2872) 


O presidente, 
Barão da Nova Cintra. 


de sala, sedeiros de assedar linho, preparos (2833) 
para calçado, teclados parapianose úmama-| ll 
china de tirar retratos, tudo em bom estado, Delegação da Companhia Geral de Credito 
que se entregará a quem maior lanço offere- Predial Portuguez | 
Ouaa (2894) Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, 
Arrematação de quintas juntas ao rio das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 


Tamega 

Nº dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, nas moradas de Adrião Luiz de 
Magalhães, em Penafiel, so arrematarão duas 
quintas, sendo uma sita na freguezia de 
Abragão e outra em Ribeiro. Quem qui- 
zer velas ou examinal-as póde dirigir-se 
a Antonio José de Oliveira, em Buelhe, 

(2884) 


Regimento de infanteria n.º 5 

O dia 22 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, no quartel da Torre da Mar- 
ca, ha-de, perante o concelho administrativo 
do dito regimento, proceder-se à arremata- 
ção do estrume das latrinas do referido quar- 
tel; e por isso são convidadas as pessoas a 
quem convenha a mesma arrematação a apre- 
sentarem-se no dia, local e hora designados. 
Quartel no Porto, 3 de julho de 1867. - 

Joaquim Zeferino de Sequeira, 
1.ºS. do R. 5 — Secretario. 
| (2887) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE ou vende-se a casa sita no 
alto da Bandeira, com os n.º 19 a 22, 

que foi do reverendo snr. Antonio da Silva, 
abbade de Mafamude. E” casa de um andar 
com aguas-furtadas; tem agua de nora, um 
campo grande lavradio, um campo pequeno 
tambem lavradio, arvores de fructa e rama- 
das. Quem pretender falle na mesma casa, 


| (2871) 
ALUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Águas Ferreas, 


da tarde. (2198) 


terá lugar n'esta delegação o pagamento dos 
juros de obrigações aos possuidores que de- 
clararam até 22 do corrente quererem re- 
cebel-os n'esta cidade. 

- Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
reclamem com a devida antecipação, para se 
tomarem as providencias necessarias. 

Continuam a receber-se coupons e decla- 
rações de juros. 

Porto, 25 de junhê de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2758) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
E! conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração, se annun- 
cia que no dia 1.º de julho proximo e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, se pagará no escriptorio d'esta compa- 
nhia, por conta dos lucros do corrente anno, 
o dividendo de 3 p. c. (réis 35000 por acção) 
pertencente ao 1.º semestre. | 
Os snrs.accionistas de Lisboa receberão o 
dividendo das suas acções no escriptorio dos 
agentes d'esta companhia os ill,no* snrs. An- 
tonio da Costa Carvalho & 0.º, 
Porto, 26 de junho de 1867. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. . 
(2788) 


“Não pode haver mais 
barato e tão bom 


VINHOS puros do Douro sem confeição |de verde, situada em S. João da Foz no sitio | pressão para poços de mais de 30 palmos, | de lavradio, parte murada e grandes tapa- 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 |denominado de Carreiros ao pé da Senhora |encanamentos para agua, Tambem fazem|das de bravio, póde dirigir-se pessoalmente 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias réis o quartilho; tambem se vende por almude|da Luz e que pode acomodar duas familias, | torneiras de latão e mais objectos precisos|ou por escripto a seu dono Joio Soares Ma- 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se à rua [ou pipa, assim como vinagre muito bom e|para o que tem as commodidades necessa-|do mesmo metal para casas, e concertam |chado, campo da Feira n.º 13, em Guima- 

de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas | baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo|rias; dirija-se á rua do Bomjardim na os ea acima referidos, por preços com-|rães, o qual dará todos os esclarecimentos. 
( modos. dm 


n.º 134,80 pé do Assento. (2357) 


(PEFERECE-SE uma criada para qual- 
quer familia que queira hir para as Cal- 


das; moradora na rua da Alegrian.º 815. 
(2893) 


A BRENDA-SE uma casa de um andar | 


“d paraa frente, e dous para as trazeiras, 
com suas lojas e agua de poço, e com licença 
de passear uns bens, os quaes tambem se 
arrendam, tudo sito na rua de Salgueiros. 
Quem a pertender junto, ou separada, pode 
dirigir-se à mesma, casa de João do Fial. 


(2895) 


HE DO eu ha poucos dias a negocios meus 
“4 Povoa de Varzim, na occasião em que 
me dirigia para esta me foi entregue pelo 
snr. Manoel de Souza Guerra a quantia de 


em conformidade com o artigo 78, e para/505000 réis para fazer entregue n'esta cida- | diligencias legaes. 


de ao snr. Guichard Junior; logo que che- 
guei dei cumprimento a esse dever, de cuja 
entrega tenho recibo em meu poder. No dia 
seguinte ao da minha chegada fui procurado 
em diversas partes pelo snr. Manoel de Sou- 
za Guerra, d'esta cidade, persuadido este se- 
nhor de que eu não tivesse entregado a tal 
quantia, e como esta indagação, não só por 


|elle como por alguns dos seus amigos, cau- 


sou com isto sua adimiração nas pessoas que 
me conheciam, que entretanto não souberam 
o motivo para que eu era procurado, deve- 
riam, por certo, fazer diversos juizos a meu 
respeito, eu que até hoje tenho a consciencia 
isenta de remorsos, já de ter subtrahido o 
alheio, já de ter praticado acção alguma que 
menoscabe minha reputação. 
Manoel Luiz de Souza Ferreira. 
(2870) 


MANOEL Emigdio Dias de Oliveira, da 


cidade de Lisboa, e Fortunato Chamiço 


Junior, como procurador bastante de Antonio 
Maria de Magalhães Junior, da cidade do|' 


Porto, socios da antiga firma Antonio Maria 
de Magalhães Junior & C.º que geriu nas 
duas referidas cidades, fazem publico que 
achando-se de facto extincta a referida firma 
desde o 1.º de janeiro do corrente anno, foi 
com tudo dissolvida, distractada, e reciproca- 
mente saldadas as contas da mesma sociedade 
entre os dous referidos socios, por escriptura 


publica celebrada na nota do tabellião Antonio | — 


Abranches Coelho, aos 25 do corrente mez 
de junho, ficando os activos e passivos das 
duas referidas casas pertencendo os desta 
cidade ao ex-socio Oliveira e os da cidade 
do Porto ao ex-socio Magalhães Junior, o 
que se faz publico para todos os aíffeitos de 
direito e especialmente dos prescriptos no 
artigo 720 do Codigo Commercial portuguez. 
Lisboa, 27 de junho de 1807. (2832) 


ICTORIO do Nascimento Pinto Neves, 

"morador na cidade da Bahia e rua Di- 
reita do Palacio, imperio do Brazil, de novo 
faz publico, conforme os annuncios já feitos 
n'esta cidade do Porto, no anno de 1846, 
nos períodicos seguintes :—no «Nacional» de 
27 de agosto n.º 77; no dos «Pobres» n.º 
178; no «Gratis Jornal de Aununcios» n.º 
1020; no anno de 1849, «Ecco Popular» n.º 
12, 15 e 19; no «Nacional» n.º 236, 244 e 
250; no «Periodico dos Pobres», no Porto, 
n.ºº 244 e 251; no anno de 1850, no «Na- 
cional» n.º 221; no «(Gkratis» n.º 4223; no 
dos «Pobres», no Porto, n.º 226, que ne- 
nhuma pessoa contracte a respeito da quinta 
e mais No nitospa freguezia de Sampaio 
de Carvalhas, termo de Barcellos, e arcebispa- 
do de Braga, que deixára em seu cazal o 
snr. Antonio José Ferreira Sampaio, falleci- 
do ao chegar á cidade do Porto em 15 de 
julho de 1834, que em seu testamento ins- 
tituiu por sua universal herdeira a filha D. 
Josepha Ferreira Sampaio Neves, com quem 
é casado o annunciante, a quem como della 
administrador, pertence a quinta e mais bens: 
porquanto se contractar responderá ao mes- 
mo annunciante pelo que comprar e pelos 
fructos, visto que fará um contracto nullo; e 
caso alguem queira comprar os referidos bens, 
póde-se dirigir ao annunciante, que duvida 
nenhuma terá em contractar. 

(2828) 


Bahia, 4 de abril de 1867. 

A NTONTO da Costa Rodrigues, encarrega- 

“se defazer, sobre sua So ponRabitiano! 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 
terceiro. Às pessoas que em consequencia 
de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
por outra cireumstancia qualquer precizem 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
do prestimo do annunciante,podem procural-o 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 

O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 
prefira vendel-a em particular. 

Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 


a: quizer comprar uma casa de dous 
| andares muito bem acabada e pintada 


para se tratar do seu ajuste, 


res a comparecerem no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 5 de ju- 
lho proximo, designado pelo snr. juiz com- 
missario para continuar a vereficação de cre- 
ditos, votação sobre o projecto de concorda- 
ta e mais diligencias legaes. | 

O solicitador—C. Fe P. Felgueiras. 
(2730) 


“ Massa-de Paulo Fernandes de Mello | 
“(Guimarães 


curador fiscal provisorio da massa fallida 

de Paulo Fernandes de Mello Guimaries 
faz saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa que está assignado o dia 10 do cor- 
rente julho, para, pelo meio dia, se reunirem 
no Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 


O solicitador, 
Henrique José Marques 
(2835) 


FALLENCIA | 
DE.ANTONIO DE SOUZA TAVARES 


Arrematação 
E! o dia 15 do corrente, pelas 12 horas, 
no Tribunal do Commercio, tem de se 
proceder ú arrematação do rendimento de 
uma morada de casas, sita na rua dos Cal- 
deireiros n.º 22, 24 c 26, que fica entre os 
Loyos e rua das Flores, pertencente á massa 


fallida de Antonio de Souza Tavares, de que |” 


é escrivão Mascarenhas. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
| (2854) 


e — = 


a, o - e > ty x 


(QJONSTANDO n'este consulado que alguns 


este consulado, para se tomarem as necessa- 
rias providencias e fazer cessar similhante 


abuso. E a 
À, Guedes Infante, 
Consul, | 


FERE (2849) 
Grande leilão 


ÃO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
De grande porção de mobilia de diversos 
depositantes e por conta de quem pertencer 

EM reserva alguma,noarmazem de agencia, 

“rua de Santa Catharina n.º 153 a 155, 
sexta-feira 5 de julho, ás 10 horas da manhã, 
e continuação ás 4 da tarde. Consta em parte 
de cadeiras e sophá estofado, guarnição de 
sala de oleo quasi nova, cama à franceza 
com colxões, tremó de mogno, guarda-ves- 
tidos, commodas, lavatorios, mezas, uma 
grande meza de jantar, louças, crystaes, um 
cosmorama com muitas vistas, uma alcatifa 
de sala, córtes de vestido, ditos de casimiras 


vice-consules na raia, teem feito pagar 


- Alfandega do Porto 


EDITAL 


rente mez ao sorteio para o reembolso | Antonio Correia Heredia, director da alfan- 


dega do Porto, ete. 


À Dr O saber que tendo-me requerido José 
'* Cohen lhe permittisse despachar 1 bar- 
rica, marca J. €., contendo carbonato de 
soda refinada secca, vinda de Hamburgo no 
navio «Paradais», c. m. 287%, de que se lhe 
desencaminhou o respectivo conhecimento, é 
elo presente chamada, na conformidade da 
ei, toda e qualquer pessoa que se julgue com 
melhor direito à dita barrica, para que a ve- 
nha reclamar perante mim, no praso de 10 
dias, findos os quaes concederei despacho. 

E para constar mandei 
te e outros de igual theor, que serão affixa- 
dos nos lugares do estylo. | 
Alfandega do Porto, 1 de julho de 1867. 
—EK eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, 
o subscreva. - | | 

Antonio Correia Heredia. 
(2840) 


Alfandega do Porto | 

nd ARREMATAÇÃO 
ATO dia 5 do mez de julho, pelas 11 horas 

da manhã, no caes da alfificco, sc ha-de 
proceder à arrematação de 10 barricas de 
capa-roza, com a marca É: 1-6, e 11 ditas 
com pau sandalo, com a marca F- q: €:, cuja 
arrematação é feita a requerimento de Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho, e por con- 
ta e risco de quem pertencer. 

Alfandega do Porto, 27 de janeiro de 
1867. ms 
O escrivão do expediente, 


Antonio de Faria Carneiro. 
(2808) 


"Doce de chila 


AR no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas. (1236) 


Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA' 


Vi às pipas e a retalho na rua da 4 


Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, 


Stearina de superior quaiidade 
DE maior peso que outra que por ahi se 
Z vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º T4, entrada pela Batalha. 


| Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 
ckink vende-se às caixas e botijas na 
da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
| (2529) 


rua 
lha. 
DOG-CART 

Ná rua dos Martyres da Li- 

Ste * berdade n.º 280, vende-se 

7 um dog-cart, quasi novo e bem 

construido, e as suas respectivas guarnições. 

SAE 
Para quem tiver gosto 

ENDE-SE uma linda vivenda, que se 

compõe de casa apalaçada com excel- 


lentes commodidades, jardim na sua frente, 
pomar, arvores e arbustos de fructa, e re- 


* [ereio, ramadas e o mais que deixa de espe-| «atas 


cificar-se aqui, tudo murado rsobre si, na 
freguezia de Valladares, muito. proximo. da 
estação da via ferrea: quem a pretender póde 
dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará 
esclarecimentos, e receberá propostas de com- 
pra, até ao dia 10 do corrente julho., 
- (2741) 
Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
“de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 


agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
(2221) 


| Venda de propriedade 


“A rua de S. Victor n.º 158 D,vende-se uma | * 


2% casa de dous andares, e uma ilha contendo 
quatorze casas: quem a pretender falle na 
mesma. - (2064) 


Venda de casa 
YTENDE-SE a casa da rua do Sol n.º 122 
- com quintal e mais pertenças; para tractar 


e veros titulos dirijam-se ao agente de leilões | 


passar o presen-|, 


A sociedade que existia entre Francisco 
Monteiro Machado e seu filho Francisco 
Monteiro Machado Junior, que girava só de- 
baixo do nome individual de Francisco Mon- 


teiro Machado, foi dissolvida de commum 


accordo entre os socios por escripto particular 
de 14 de março do corrente anno que se acha 
registado no Tribunal Commercial de Lame- 
go em data de 16 do mesmo mez, ficando 
pertencendo ao socio Francisco Monteiro 
Machado Júnior todos os haveres sociaes na 
forma tonstante do dito contracto de dissolução 
de sociedade e nos termos do mesmo, 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Francisco Monteiro Machado Junior. 
(Segue-se o reconhecimemto). (2827) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool 
O vapor inglez— 
y pena commnan= 
” dante W. Lamb, sahe 
sabbado 6 de junho, às 
3 horas da tarde. 


glezes nº 78. 266), 
Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 


29) [RES 

JJ cá NH ; ALEXA —, Cã- 
Z. ESA Z, NU gzrmak. pitão R. Carnegie, sa- 
So E e hirá com toda a bre- 
o ssa ao  vidade. 


Para carga Por aciros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(2439) 
Londres 
e" O brigue inglez—-REAPER—, 
E Am capitão John P. Bickell, sahe com 
nara muita brevidade por ter a maior par- 
to da carga prompta. 
ia ) 


HE. - | (2440 
Leith & New-Castle 
À escuna prussiana—JOHANNA, 
—tcapitão Janssen, sahe com brevi- 
dade; tem ainda algum logar para 
Eis vinhos. (2150 
Para carga tracta-se com o consignatario 
carina Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hull 


VIA CADIX 
A gahir nos princípios de julho, a 
“escuna ingleza—VULC. — capitão 


º = 


a» John Crackell. ' 
Consignatarios Alex, Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
q tas (1290) 


Copenhague & Riga 
A escuna russa — PRESTO —, 
NE: capitão J.-Bengson, a sabir até ao 
“dia 5 de julho. s Ed 
Para carga tracta-so em Cima 
à (2780) 


0! 

PERSON 
DS 
2y 


do Muro 128. | 
- Portimão 


Rd O hiate—NOVO FELIZ —sahe im- 
RIRtaw preterivelmente, com carga ou sem 
SNS: esta, no dia 4 do corrente. Quem no 
Rits mesmo quizer carregar dirija-se aos 
despachantes Gomes Lima & (.*, Cima do Muro 
n.º 155 2 157. e gro (2839 


brevidade: quem quizer carregar di- 
ne do 
o ga PÉ. a Ee + +. EatÃ vem, 
+= DER E ca So maias RY 
4 E | AVI * ES Ss; a Fa ' 


ao o dede 6: ANA RR =. 
= RIO DE JANEIRO 
acha-se carregada e prompta para 
” seguir viagem : ainda recebe alguns 
a passageiros. 
carregadores servir-se-bão trazer os 


“A galera—NOVA FAMA 22— — 


seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus | 


passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de-: 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


A barea—NOVO TENTADOR, 
BW —acha-se prompta a seguir viagem. 
tros” Roga-se aos snrs. passageiros virem 
legalisar suas passugens com o caixa 
Barbosa Braga, rua das Flores n.º 


Felix Pereira 


99 a 101. Ei asa (1955) 
o - e 
Rio de Janeiro 
: A barca—s, JOAO —. CA itão 
DMA Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
Pa pe ter o seu carrégamento prompto. 
Jó recebe passageiros. ; 


“Con ignatarios F.C 


amiço Filho & Silva, Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. | — (2466). 


so. 2. 
“Rio de Janeiro 

A bem construida galera—AFRI- 
CA—, sahirá com muita brevidade: 


para calça e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (2837) 


AVISO 


Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 153. 
(2790) 


| Venda de propriedade. 


para carga o passageiros aos quacs 
offerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogua- 


teiros n.º 80, 


EDE-SE à pessoa que achasse um papa- ; | “VER SE RODE ye 
P gaio com uma argola num pé, que fu- À pp dm quinta denominada —Forada Rio de Janeiro | 
giu na tarde de 28 p. p. da rua de 8, Joxo| de Cima-—conhecida pelo nome do— | ge. A barea-VENCEDORA— vai 
n.º 103, o favor de o mandar entregar na Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de Br sahir con brevidade. Recebe carga e 


Gaya, que consta de uma morada de casas,| VARA? passageiros a pagar neste ou n'a- 
cora pomar, terra Javradia com sucacos, a. | bs, que porto, Ore fam tratamor 
vores, ramadas, etc., tudo murado. P ara & | res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
na braço "“” | compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- | fonte dos Ferros Velhos.) | — (2787) 
PF ha dias examinado em Coimbra e ap-| quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira - CIT | 
provado com distineção um pharmaceu-|n.º 19. (297) "Rio de J: aneiro 
tico, que so offereco para a direcção de uma) we Dl do LST | A galera — SAUDADE-, capi- 
pharmacia, ou qualquer rasoavel convenção. Venda de quinta tio Cardin, sabirá com brevidade : 
Dá boas abonações. A uem convier, póde ENDE-SE a distancia de uma leoua uma POR tg O passageiros tnata-se 
dirigir as garantias à rua de Cedofeita n.º 254, linda casa de campo toda iobiláda: ou |da Carvalhosa no a pa CV aRea 
em carta fechada com as iniciaes 8, D. sem mobilia, com grande campo afrutado e |— As — Ex Sccis 
(2765). | murado, com agua de nora, e de poço pegado Bahia 

os E ; à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira A barca—MARIA & AMELIA 
| E + 1 b) , Mendo MAMA, A 

OS POS E 05. CRISTAES DE MAGENTA que se está fazendo, casa para a mesma, Ra e a sabir sem demora por ter a 
DE Judson são das producções as mais ma-| situada no lugar de Sant'Anna de Leça de maior parte da carga prompta. Para 


'ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se|Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz PTS Rd ara passageiros tracta-so 


mesma casa, (2845) 


” 
Rd 


sa g co oares, rua de Bellomonte 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci-| face à estrada, com a frente para o largo de |n.º 77. | — (1929) 
dade para usal-os. Outros productos chimi-| Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
cos de côres muito brilhantes podem tam-| outro campo afrutado e casas no mesmo largo Pernambuco 


bem ser procurados nas boticas por todas as| da Feira, cujas propriedades só estão sepa- | À barca— HUMILDADE, ca- 
partes do mundo. radas pela estrada de per meio; não tem foro. 2) Ditão Carlos Ferreira Soares, sahe 
Venglem-se por atacado em casa de DDa-|/O lugar é apoio pela sua posição | Wai” ER o Si apra das Ol 
niciJudson e filho 19 A, Coleman | de salubridade, commodidade de transporte | veiras n.º 46. | é: (2698) 
Street, Londres. | e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada |—— RR 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada | uma de per si; podem ser vistas todos os Pará 
garrafa de tintura | (2946) l|dias, e para ajuste com o agente de leilões A barca — LINDA — sahirá do 
Lisboa com muita brevidade : quem 


“Canmimima a mstmemma | |Cardozo; seu proprio dono. Rua de Santa | 
MENDES & GUERRA Dna mea quis carago 06 li 


Catharina n.º 153. (2688) PRC pd : 
É : —— | Porto, à Pllencio - vb 'Pereico: PERES Cedofeita 
102—RUA DA BAINHARIA — 104 Venda de quinta “Ino 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
ABRIRAM o seu estabelecimento de obras| () UEM pretender comprar uma quinta de- ga Pa ÉS ça 
de chumbo de todas as qualidades, sen-| “Y nominada de 8. José, freguezia de San- P 4 
do dallas, bacias à franceza com engenhos|ta Maria de Avioso, lugar de Ferreiró, con- ar 
de metal para agua e valvula, bombas de celho da Maia, que tem casa, capella,terrenos 


ps A barea — ADELAIDE —, vai 
RE sahir com pouca demora, Recebe car« 


Ara ga e conduz passageiros. Tracta-se 
eps com Leite & Rocha, rua de 8, João 
Noyo n.º 34, — (2600 


Responsavel M. S. Carqueja. 


“'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(2678) (2710) 
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